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ENORME INTERESSE EM TORNO DO
CONGRESSO NACIONAL DE GRÁFICOS

CONCLAMA A COMISSÃO CONTRA A CARESTIA;
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Marcha do Povo ao Guanabara
Se Paralisarem os Ônibus
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Affgmtttift 
ptmMMato ameaçam a população para

Comia a Camiüi e*« I forçar o 8U!twn!0 de preço
»á de*dt» ontwn .«mando me- i da* panam»,
dldu concrtiô* emtn Em noia oficial «ntem
i.'!....'.ii_ de paralisação •!•- (tUtribulda à imprensa, a
onlbua <• !..t....... - com quo i Comi»«âo conclama caso te
i>» proprictãrioi. de .•!•!«•-.«• I CO.SCi.UI .NA .'« 1'AUINA

UTILIZAÇÃO PACIFICA DO ÁTOMO
PELOS PAÍSES DO SOCIALISMO

Importuni*» arôrdo paro n Imediata inifolagKo do Instituto do UtlH-
Knvito -'nei fiou du Knergin Atômica

¦H__HB__|___PMM_Ba_a«B_»W^

Hoje, três sessões plenária* — Kncerrnn.ento, amunliti, em ato
solene, qnando haverá um ooqnetel aos presentes
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
INO IX -A* KIO DK JANK1RO, SKXTA-FKIRA, 13 DE JULHO DE 195(5 * NV 1-MO

P-AIIIS, 13 - ÍAFPV —
¦ Oi paira dn I^-íie

concluíram hoje um novo
aeérdo sobre a mili/açao pa-culta da energia atômica,
anuncia a acenda TASS.

Em comunicado publica*
do pela ¦,;¦>¦¦¦- > -•.!'¦'.!,... oi
signatários declaram prlnd-
palmente:

«Oa governos da Rcpúbll-
ca Popular do Albânia, da
República Popular da Bul*
iiaria. da República Ponular
da Hungria, da RepnbMca

« <«m tt i na n rao.

DECISÃO NAS PRÓXIMAS HORAS

0B1UZBCÃ0 IMEDIATA EM DEFESA
SALÁRIO-MINIMO DE CRS 4 MIL
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Xounidos ontem no Auditório rio .Vintoférto do .Trabalho,
roaia «ma vca oa dirigentea sindicais repudiaram a proposta

de 3.800 cruzeiros
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l.vuiado Sete» Ddria Deputado Daí7oberto Sale* JDep. Ultimo do CarvaPio

Por uma Nova Política Externa

IECESSARIO AO BRASIL MANTER
LAÇÕES COM TODOS OS POVOS

Falam-nos os deputados Dagoberto Sales, último de Carvalho e
Seixas Dória sobre o importante discurso pronunciado na Câmara

pelo sr. Newton Carneiro

CONTINUA 
repercutindo

da maneira mais favo-
rável, nos maios parlamen-
tares, como, de resto, em toda
a opinião pública, o discurso-
-relatório do deputado New-
ion Carneiro, da UDN, sobre

a viagem que realizou, com
vários colegas, ao leste eu*
roupeu. Nesse importante
trabalho, o representante pa*ranaense indica, à base de
uma apreciação meticulosa
sobre o que viu nos paises

i

PELA MUDANÇA NA
POLÍTICA DO ITAHARAT1

do campo do socialismo, in-
clusive na União Soviética, a
necessidade de o Braeil im*
primir uma nova orientação
à sua política externa, corr,
o estabelecimento de mia-
ções comerciais o diplomátl-
cas com todas aquelas na-
ções.

A propósito da exposição
do Sr. Newton C.rneiro, ou*

CONCLUI NA I» TAO.

Dirigentes sindicais mais uma vez repeliram a
proposta de 3.800 cruzeiros — Reune-se hoje
a Comissão Coordenadora de Defesa do Salário-
•Mínimo — Vitória dos trabalhadores gaúchos,

graças à sua greve geral
B-TA por algumas horas
™ a decisão do novo sala-
riominlmo. O sr. Juscelino
Kubitschek reúne hoje seu
Ministério para adotar uma
deliberação sôbrc o proble-
ma. Ne;sa ocasião, o minls*
tro Parsiíal Barroso subme*
terá à homologação do sr.
Juscelino Kubitschek os ni*

veis propostos pelas Comls*
soes de Salàrio-Mlnimo de
quase todas as regiões do
pais. O presidente da Repú-
bllca poderá sancioná-los ou
não, modllicá-los até.

Forte pressão dos patrões
está sofrendo o governo. E
por isso, nestas últimas 72

(Conclui na. _t__nda piftna)

CONTRA AMEAÇAS À LIBERDADE DE IMPRENSA

MANIFESTAÇÃO UNÂNIME DOS
JORNALISTAS PERNAMBUCANOS
Posição democrática do presidente da Associação de Imprensa

Matognnirnse
OECIFE, 10 (Inter Press)
" — Os jornalistas per-
nambucano?. reunidos em as
sembléia da Associação da

Imprensa de Pernambuco, re-
solveram protestar contra as
ameaças à liberdade de lm*
prensa manifestadas última-
mente através de atos do
governo Kubltschek tentan
do impedir a livre circula-
ção dos jornais da Impren-
sa popular.

A. decisão íoi tomada pe
Ia unanimidade dos homens

de Imprensa presentes à re»
nião, após vivos debate-.
DO PRESIDENTE DA AMX

CAMPO GRANDE, 10
(Inter Press) — O presiden*
te da Associação de Impren-
sa Matogrossense, dr. Jaime
de Vasconcelo , diretor Ao
Jornal do Comérclo>, publl-
cou num dos últmios nume-
CONCMH NA 2a PAGINA

NA CÂMARA FEDERAL:

ADVERTÊNCIA AO SR. KUBITSCHEK.
QUANTO À CONFERÊNCIA DO PANAMÁ
Não deve o presidente da República esquecer,
naquela reunião, que o povo brasileiro não
admite a menor concessão, no que se refere
à defesa de nosso recursos naturais e das

aspirações nacionais de progresso
A Câmara aprovou ontem

a concessão de licença
para a viagem do sr. Jusce*
Uno Kubltschek ao Panamá.
Só o PSD, através de um de
seus vlce-llderes, o sr. Ar-

mando Falcão, manlíestou-s9
pela concessão da licença
sem fazer restrições quanto
à natureza da viagem.

Da parte da UDN e do PSPa
CONCLUI NA S« FAQ. J

Os 
acontecimentos destes últimos dias são um vivo com-

plemento àquela série de fatos arrolados por Prestes
em sua entrevista ao nosso jornal e quo registram o ascen*
so vigoroso das lutas democráticas e patrióticas em nosso
pais.

Ao 
lado das lutas crescentes dos trabalhadores e do povo

pelo salário-minimo, contra a carestia em defesa das
liberdades democráticas, sucedem-se os expressivos pronun-
clamentos de personalidades em defesa da soberania nacio-
nal, por uma política exterior Independente, de relações com
todos os povos.

A 
Câmara ouviu outro dia o depoimento honrado do sr.
deputado Newton Carneiro sobre a excursão que empre*

endeu pelo? paises do campo socialista, especialmente à
União Soviética. É um valioso pronunciamento quo confir* -^
ma uma vez mais a justa aspiração de todo o nosso povo, de 4
relações com um mundo novo, culto e próspero, de 900 ml* pIhões tle habitantes. áI
Agon. 

tivemos o discurso particularmente significativo do ^
deputado Vieira de Melo, líder da maioria na Câmara, |

oue falou em nome do diretório do PSD para saudar o seu |antigo presidente Amaral Peixoto. Í

As pailavras do Ilustre deputado representante do Estado |
da liahia são uma confirmação desses mesmos aconte* Jp

clmenlos que à cada hora mais freqüentemente «refletem o ;|
litllo cresiccnte de nosso povo ao opressor norte-americano», |
conforme afirmou Prestes e, registram ãs lutas «contra a g
dominação do nosso pais pelos monopólios imperialistas, |
contra a aubmissão do Brasil à política de uma potência es- g
trangeira contra a Intervenção, em nossos negócios internos, gdo governo dos Estados Unidos... p

M_o há, nos dias de hoje ninguém mais, com exceção do |*^ reduzido grupelho de serviçais dos imperir-Jstas ian* |
aues, que não proclame a necessidade imperiosa de uma re- |
¦Jisâo imediata na política exterior do Brasil. A posição nu* «
milharite de subserviência do Itamarati ao Departamento de
Estado de Washington e a dócil aceitação de todas as exl*
«¦ênclas dost trustes norte-americanos pelo Ministério do Ex-
terior de nosso país, abalam a paciência e o espírito de con-
temporlzação de figuras colocadas até mesmo nos postos
mais altos da política nacional.

guando o PSD se lança na tarefa até agora Inédita de"J 
pronunclar-se pela fixação de uma orientação sua, par-

ti.._i'la, com relação il política exterior do país, as palavras
tio sr. Vieira de Melo são mais uma séria c útil advertência
««mira a «imperdoável omissão» do Itamarati, contra a cri*
mlnosa orientação de «deixar aos Estados Unidos o papel
do árbitros do enquadramento de nossos problemas», contra
o Isolamento que levou ao «fracasso de nossa poutlca ex-
terna».

Ê 
urgente por isto mesmo que se cumpra a von •**>*<' de
todo o povo no sentido de dar ao Brasil uma •»¦**»¦ Io"

liíica exterior, Independente e de relações com
todos os povos, porque, como disse multo apro»
priadamente o deputado Vieira de Melo, «o po-
vo brasileiro não está disposto a suporiar por
mais tempo que so sacrifiquem, em nome de
falsos e impatrlóticos sentimentos do solidarie-
dade e de subserviência, seus direitos e Interes-
ses mais legítimos-..

A_______wn

Calorosa Recepção a
Nasser na Iugoslávia

«ELGRADO, 12 (AFP) O
-~ presidente do Egito, co*
ronel Gamai Nasser e sua
comitiva chegaram em avião
cspec'al ao aerodromo de
Batajnista, com um atraso
de 35 minutos sóbre 0 bo-
rário previsto. Foi recebido
pelo presidente Josip Broz
Tito, cercado pelos membros
do Conselho Executivo Fe-

deral, pelo Sr. Mosha Plja-
de, presidente da Assem-
bléia Nacional, os vice-pre-
sidentes do Conselho Exe-
cutivo Federal e altas per-
sonaüdades civis e milita*
tares Iugoslavos, assim co-
mo o todo corpo diplomático.

Depois da execução dos
Hinos Nac:onais, o presiden-
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Hammarkjold
em Moscou

O sr. Dag Hammarh-
jold, Secretário Geral
da ONU chegou a Mos-
cou a 3 de julho últi-
mo, a convite do govêr-
no soviético. Na foto:
o Secretário Geral da
ONU dirige uma sau-
dação ao povo soviéti-
co, no Aerodromo de

Vnúfcovo.

CONTRA 0 COLONIALISMO

ENCONTRAR SOLUÇÕES JUSTAS
PARA OS NOSSOS PROBLEMAS

Como falou o dep. Cid Carvalho na solenidade de transmissão
da Presidência do Partido Social Democrático

RJ O discurso que pronun-*W ciou por ocasião do ato
de transmissão da presiden-cia do PSD pelo almirante Er-
nani do Amaral Peixoto ao
senador Benedito Valadares,

o deputado Cid Carvalho ío-
calizou importantes aspectos
da vida política e econômica
do Brasil. Frisou o fracasso
das lideranças de elite distan-
ciadas dos anseios coletivos,

MARÍTIMOS ESPERAM A RESPOSTA
DE JUSCELINO ATÉ 0 DIA 25

» *v"Pi

Oito sindicatos coligados em um pacto de ação comum reafirma-
ram, em assembléia a disposição de conseguir de qualquer forma
a equiparação jc Não permitirão a transformação do Lóide e
Costeira em empresas de capitais mistos ic Nova assembléia na

próxima quinta-feira

I

%mmmmmSü

,ITO sindicatos maríti-
mos, que já assinaram

o pacto de ação comum na
luta em defesa de nossa ma-
rinha mercante e pela equi*
paração de salários das em*
presas particulares aos das
empresas autárquicas, reu-
nldos, ontem, em assembléia
conjunta, decidiram conti*
nuar em «assembléia inter-
mitente», tendo, ao mesmo
ternpo, marcado nova reu-
nião para a próxima quinta-
íeira, às 17 horas, na sede
do Sindicato Nacional dos
Oficiais de Náutica.

Resolveram, ainda: aguar-
dar, até o dia 25 próximo, a
resposta do sr. Juscelino Ku-
bitschek ao pedido de equi-
paração e de não transfor-
mação do Lóide Brasileiro
e Companhia Nacional de
Navegação Costeira em em-
presas de capitais mistos;
sugerir à Federação Nacio-
nal dos Marítimos a realiza-
ção de uma grande assem-
bléia conjunta de todos os
sindicatos marítimo.,, quan-

do a corporação deverá dar
rumos definitivos à sua lu-
ta reividicatória.

RESPOSTA
O sr. Serapião do Nasci-

mento, :.::..-.'.dente do Sindica-
to Nacional dos Oficiais de
Náutica, leu, na ocasião, o of i
cio que enviou ao sr. Nor-
mando Lopes, oficial de ga*
binete do sr. João Goulart,

explicando-lhe a falta de fun-
damento das alegações da no-
ta do Sindicato Nacional das
Empresas de Navegação Ma-
rítima contra a equiparação,
publicada nos jornais. E, ter-
minada a assembléia, os pre-
sentes se dirigiram em co-
missão aos jornais, a fim de
tornar pública sua decisão de
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Flagrante da assembléia dos sindicatos marítimos, quando
decidiram sugerir à Federação a realização de uma assembléia
conjunta dos marítimos, vendo-se também a mesa, que

presidiu aos trabalhos

I

acentuando, ao mesmo tem-
po, o crescimento das forcar,
populares na condução dos
destinos do pais.

CONCLUI NA S- PAI..

ATUA O ITAMARATI
Poderoso Grupo de Pressão

é

!»
O «acordo» de 52 foi arrancado sob guerra de nervos de telefonemas de Washington ^ Há
três meses o Itamarati sonega à Comissão os textos requeridos^ Atas da CEME provam:1-- interesses nacionais nunca considerados; 2 -- EMFA, sempre voto vencido ir; Revelações
do inquérito fiarlameataf sobre minerais atômicos -i- .(TEXTO NA SEGUNDA, PáfiX' N

CAMPANHA
BAIXISTA; IANQUE
CONTRA
0 CAFÉ

NOVA IORQUE, 12 (A.
F.P.) — Um Importante
torrador de Nova Iorque,
sr. Willlam Black, presl.
dente da companhia Cho*
ck FulI CNutb Cofíé.
Corp propõe que os eon*
sumidores de café dos Es-
iados Unidos "deixem de
beber cáíé" eomo único
meio de lutar contra a ai-
ta do preço desse produto.O preço do caie em la-
tas de uma libra, atual*
mente, no varejo, 1,10 dó*
lar, ao passo que há um
ano, êste preço era de 87
centavos.

Segundo o sr. Black, a
boicotagem pelos consumi*
dores constitui a única
resposta a esta alta. O
orrador acrescentou ques paises produtores da
Vmérica Latina não põemodo o seu café no mer*•ado.

Recentemente, o Depar*•~""ito da Agricultura
opinava que a safra de 66
será superior a 50 milhões
de sacas, mas os meios in*
teressados latino-ameri*
canos opinam que será al_

;o supsrior a essa ciír_.



PAfflKA 3 HVfTRENSA POPULAR 1S.7-I9W

MOBILIZAÇÃO IMEDIATA F.M DEFESA
DO SALÁRIO -MINÍMO DE CHS 4 MIL

«..N. 11 . \«. ra tt rAa
notai, vem temido §éru>.
ta(>*r«oi, .¦..:•.-..., ate
•«ora, eom o «bjeiivo >*.p
in.i r-t o »»i .1... d» m:->i em
tmm para o ©i«tnio r*«*d*»
ral i---.. lha «os «Utilitária
Impor uauo, n\**\» «to «ta-
Uno lambím n<»« K»i*«lo»

E" i.ir. ,=,, aue, nemai ho-
r»! .ir.is--.. .*- &<\ta maior •
l«l •-.-?. . <|Q> t: .'.,!' .; S-.fa

para qua nao *elam Hxadoa
•ai&rloa «la fome Qu** aa mui*
tipiiqurm os telegrama», ot
memorial» .... « »t<¦¦•-. r\i
lloitn «t« -| mil fn»r*lrot p».
ra o i»-i:--. Federal.

nrjEiTAno-» on jboo
cnuzEinos

Onlam o Deiarlamento
h'a. i..ii.i! rio Trabalho cnn>
«orou r• ¦• uma raontSo tt-
a ..a o» dlr aaniet da Federa-
tAe» • .,..••.-... Mttlndoi
•n Distrito Federal, Em
m»'« uma tanlafva «te ''•'•
loa recuar doa 4 mil crurtl*
lt* c«m» iHia oblelWo u»a-
tam «ta pi lavra <w Sn. tlll*
<eh«*apd«i nUanPa, ,i.-. • ¦ r
in DMT. Lm'» Correia, pr*.
#' V: >r di) CSM C J«H* 0«V
»»I Til.fr.. Hll«» d t'% tc

5•-•<¦¦ 
i,t a fwliT?c9n-«toii

r>rn»ll«l ¦ ni.i. ra i«in t-w
•t c*"mt«*«t*'«tn rtelt»» lüf.vt-
ta» d» fnt-d-ite. Sob o «fa*
farra dt "uma mo*8o «ta
confiança |llm'l*>da ni Co-
•nl««ao «*• '•.".".-Min'mn
porá nua »ne-ntr*ri, urns
tohirnn harmon'oii« nm oi
ln'**ê»«et r-».»,»»al»*\ ove.
liam. na rf-fdid», ImrwlY
em merts, ft-Tiv,!, a artl.
?•Hlo dot S890 eruitirot.
M»'i tarda. f**n to* #»U« Ha»
rr.,.,-..., n»|, j»r t!...,,.. r,n
«to pttirfa. «*n«» li*-mt<*»»u
pw rfmr a proporia, tio

frai.fft W o ffcpiid o »»wn*
iiüdo. Rolra outro», es «llii«
gente* dai fürotieatos «ie
TMtAal. M..i ¦ !!<-.; », li. r
lalro*, llali. 4ti> a • l'i..Ir.-: ?
". oimi.ai..ai qua. da ma-
n«lr« a'i,uma, aceitaram a
rabaiaa do» 4 mil eruiiiroj
I»ta (.ao Bbmfleavt, hosoIu
lamenta, .i-= i a,. , «m
ralt-Ca « -•.- ¦. :..,:, a an
Sr. Lull Curte a. An eanlrâ'
rio, nada i»>» fatiam qutprestigiai •••.!> ..-.¦..., «m -'.1-
»<*• d*»« 4 m'l rrwtelre»,

Verificando qua nao coroseguiria o reeOo do» dirlien.
tsi alndleali, o sr, MaligU»encetou nova manobra: uma
rno»ao de confiança no fio-vomo. Eila fui aprovada,
unanimemente, rnat rom art-Malvit feita por quase lo.
«lr»a n« ornil¦•• •¦ com tal vo.
la «prensavam « confian-a
rm que n prrsitlente dn Re.
pública nao rebaixaria oa 4
mil cruwlro'.

CORTINA DK MENTIRA
Um falo doi mal» craves

wrülcouiw aro.» a reunião,
Alio» !..!....:. ,i. ¦, ,|., Mini»,
it-rlo «lo Trabalho, «1)0» no*
mr-i poderemo» oportuna-
menla revelar, pffdlram aoa
lomall taa prcfcntf>« qua fl-
xeoem um notlelftrlo mantl-
roso ttbrp o pvr a*» paarara.com o objetivo dt? fazer crer
ao público e lalvcx ao prú-nrlo ar. Kuhüschck, que o»
dlriteniea «indicai- haviam
ar?lto oa 1» •) rrti -.'irm Com
úate temido foi falto, ali'.-
o notlclArlo distribuído aos
Jo*Talt"«*h Rr>rvl<>odp Plvul-
ífa^o do Mlnl«t.*rlo do Tra*
ba*ho.

Uma cortina «ie mentira
tentaram criar aôbre o que
pa «011 na retinlflo de onlcm,

eom o «•¦'!* objetivo 6*
Ofl. --ri.... ! Ut .'.;:.....•¦;.- ÜÍIV
«|,«'ala, |.<-l ..!>¦..- ta «iplIli&O ;-.;
ItllCtl «,-UmO li ....;• a ÚO ='•¦-
ria da 4 mil cruieíro» eaiei.
«JO (tor l- •¦¦» Oa :« .i-.i-l.aj--
rea cariocas,

REUNEu-n os
iINDICATOt

Face aoa úlumoa aconie*
clmenioa, princlpalmenie a
teiittonela do governo no s*n.
lido de rebaiaar oa 4 mil
cnuelros, a Cumi>*t>âo C«>o^
«lenadora de 1 > t> ¦ . do SatA<
rioMinímo. iniveratla i-«-..i
Sindicatos da Têxteis, Meia-
lúrulcoi, Marceneiroi hota>
lelro», (Tomerelarlos, Fuma.
üviroa, Alfainiea, Grafu*oi,
l'fidelro«, r. lai.»i I-.» a ':m
preoadoa em i:>im- :¦>« vol*
lará a aa reunir. •>« 10 lioraa
«la ho]e, no Sindicato doa
Marceneiros.

VITORIA NO R. C. DO
SUL.

No Rio Grande do Sul, ao»
!" ! ¦• ti.»|l'.CllH! !.-.,-.•. ||.
roa, oa trabnlhadoret ara-
bam de obter uma grande
vitória: oa vogais empregado*
re« concordaram em clrvar
de 2.700 |>ara 3100 cruzeiros
o «alArlomlnln. 1 «to KMado.
A exigência de elevação do
.-..:..!.. local levara a uma
nreve ".eral. recentemente. <*>>
ti-ili.tll. !.!•¦:.•¦. 1: nicho», A
vllôrta agora surgida * fru*
lo de aua desassombrada lu-
to.

Na srtiAo de ontem «Ia
CAmaro Federal o deputado
Aarflo Sletnbrucli qualificou
como chantagem o* prole»,
to» dos nalrfle* contra o aa-
lnrlo de 4 mil crmclros, d*a*
tr:i' "ii..:,.|.i >.•!¦'. '-:ii 

8» >h-
«"^•oea oue lím ae vr-rlflca-
do em alguma» empresaa.

Atua no Itnmarati
Poderoso Grupo dc Pressão

NECESSÁRIO AO BRASIL MANTER
RELAÇÕES COM TODOS OS POVOS

CONCLUSÃO D.\ n fAa•rimo*, ontem, « opinião doadrpuUdoa l»..,:..i.-n., Salca,
OUímo dc c.ir...!.>.¦>. ambos
do 1>SD e Selxas DAria, da
tJUN. DL*w o Sr. Dacobcrto
Soles:

—• Considero louvável todo
eatòtço no sentido de que o
lirasil enverede por ma
nova politica externa. Nosso
pais nao tenho dúvidas em
•firmá-lo, é ainda uma viti*
ma da guerra, embora tenha
lutado junto com as nações
que «alram vitoriosas do oi-
tirno conflito mundial. Isto
porque vivemos sujeitos a

reatrl»5ct absurda», odlorag,
como a qua nos impede de
adotar umn conduta Inde*
pendente no campo interno*
cional. Nüo p. d i,-,v conti*
nuar nessa situação. Não con*
vem ao interesso nacional
t"te nosso isolamento da con-
vlvônei* com v*rttia povon,
Assinv sou francamente par-tidárlo de que o Brasil man-
tenha relações comerciais e
diplomáticas com todos os
paire.-.
ÚLTIMO DE CARVALHO
— Entendo que o Brasil

deve intensificar o seu co-
márcio com as nações de nos*
so Continente, como os Esta-
dos Unidos, mas, nem por is-
so, desconheço as vantagens

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

O ex-locutor da Radio
Vera Cruz, o recontemen-
te contratado pela nova
empresa Cinemator-râfica"Lumar Filmes Ltda.",
onde atuará como nar*
rador de películas dc lon-
ga metragem, Rodoplano
Filho, completou, ontem
dia 12, mais um ano de
existência.

Utilização Pacífica do Átomo
Pelos Países do Socialismo

CONCLUSÃO DA 1* PAG
Democrática Alemã, da Re-
pública Chinesa, da Repúbii-
ca Democrática Popular da
Mongólia, da República Po-
pular da Rumánla, da URSS
e da República Tchecoslová-
ca, atribuindo grande impor-
táncia à utilizat-âo da ener*
gia atômica como indispen-
sável à cooperação entre ei-
entistas dos vários países,
no domínio da pesquisa da
física nuclear, resolveram
concluir o presente acordo,
designando os seguintes re*
presentantes:

Albânia — sr. Spiro Kolek,
vice-presidente do Conselho
de Ministros, e presidente, da
Comissão do Plano de Esta-
do; Bulgária — sr. Ruben
Avramov, ministro da Cul-
tura; Hungria — sr. I. Hi-
das, vice-presidente do Con-
gelho de Ministros; Alemã*
nha Oriental — sr. E. Wolí,
secretário de. Estado; fie-
pública Popular Chinesa —
sr. Liu Tse, ministro adjun-
to de Geologia; Republica
Democrática. da .Coréia..—
sr. Ten üvun Thyak, minis-
República Popular da Mon-
tro da Indústria Quimica;
gólla — Sodngmyn Amarzid.
vice-presidente do Conselho;
República Popular da Polo-
ma — sr. Lech, vice-presi-
dente da Comissão do Pia-
«o; República Popuiar da
Rumânia — sr. Gaston. pri-
«íeiro vice-presidente da Co*
missão do Plano e presiden-
te da Comissão da Energia
Atômica junto ao Conselho
de Ministros; URSS - sr.
Alexandre Vassilievitch To-
ptchlev, secretário científi-
eo principal, da Academia
das Ciências da URSS: Re-
pública Tchecoslovaca — sr.
Frantiszek Vlaks, ministro
da Energética.

UTILIZAÇÃO. PACIFICA
O acordo hoje concluído

precisa que a sede do Ins-
tltuto de Utilização Pacifica
da Energia Atômica dos Pai-
aes das Democracias Popu-
lares será situada na região
de Kallnin (URSS). A sua
atividade se desenrolará de
conformidade com um esta-
tuto que será elaborado ul*
teriormente e aprovado peloa
governos dos .países .interea*
aados. Os Estados que o de-
iejarem, poderão aderir a
«sse Instituto, mas devem
aceitar-lhe o regulamento.

GRANDES --
INSTALAÇÕES -

Disporá o Instituto de nu*
merosas instalações técnica*,

CRS 4 800,00
Seu salário em AMAURY vale

o dobro: Calças de Unho CrS
220,00. Calças Americanas Cr$
100,00. Rua da Alfândega, 318 —
1» andar. Rua Vinte do Abril, 7
— loja. Atendemos galo ftccm-

fornecidas em sua totallda
de pela URSS, cujo sincroci-
clotron para energia de oro-
tons, de 680 megaeletros-
volts, da Academia das Ci-
êncios da URSS, além de um
outro Sincroton, de 10.000
megaeletronsvolts, do La-
boratôrio Eletrofisico da
Academia das Ciências da
URSS, bem como vários la-
boratórlos eletro-íisicos e de
física dos neutrons, serão di-
rígidos por um responsável
e dois adjuntos, eleitos pelosrepresentantes dos Estados
membros.

As despesas de instala-
ção do Instituto, bem como
a construção de novos la-
boratórlos .serão divididas,
de conformidade com nor-
mas constantes do acordo.

lim caso de dissolução do
Instituto, as Instalações per-
maneceião de propriedade
da URSS, se estivarem em
seu território, ocorrendo o
conseqüente reembolso na
conformidade das cotas com.
prometidas.

A data para entrada em
vigor, do acordo, está fixa-
da para 26 de março de 1957,
que será a da criação do
Instituto.

que noa trarA um Intei-eam-
b.o com outras nnçôcs, in-
cluslve a União Soviética.
Acho que devemos manter re-
laçoes com Iodos os povos,
Independentemente de seus
sistemas de governo.

Foram estas as declarações
que nos prestou o deputado
Último de Carvalho.

SEDfAS DÔRIA
Agora, os palavras do de-

putndo S3lxas Dôria:
— O discurso do deputado

Newton Carneiro íoi tão sen*
saio quanto oportuno. Real*
mente, o que se impõe, em re*
lação a nossa política exter*
na, é uma mudança de orlen*
taçflo. Urge que nos liberte-
mos «Ias limitações que nos
são impostas no campo in*
tcrnaclonal. Precisamos man*
ter relações comerciais o dl*
plomátlcns com todos os po*vos, sejam quais forem suas
formas de governo.

DRNWQ 
«ir n . «i »¦> díM

a nação tomara eonheel*
mento do maior o mala ia»
Mbrow ,-.-!..:., da hi»l6>
ria da nepobüca br««llelr*t
• r- ii. j. do melhor • mala
precioso das rea*rva« de mt>
I..-IÍ..» .-¦ >.-¦¦ .•!-.'.., = n.i, gntpai
i-. i '¦ -ou., t:...!.., .|.i,- co pre*
param para o controle mun-
•15*1 da enersiH nuclear.

O relatório lutai da Com**
a" ¦ Partameniar «te Inque-
rim sobra fvnertiia Atômica
terá Inlriado à partir de n>
gunda feira e o sr. Daeobe^

m ''i!r- rolalor. e«p»ra po*«ter conclui to dentro daqut-le
t't-i.'" A CAmaro, em Ma-
aõe« r-»t>r<-uii apreclarA as
eoncluifiet <• terA oponunlda.
da de «e inteirar da dotn)men<
taçAo qua ronstliul volumo-
ao tdotsler» «to tatarreeedo.
rot revelac«v») sobro a alua-
ç.lo no lerrllõrlo nacional,
com bata de operacõe» «ten*
tro do Ministério das Rela-
çoes Exteriores, de uma po*
derota quadrilha de salica-
«lnre*i das reatrvaa torifei-aa
brasllflrn« «» «le vendilhões
de aua pAtrl*.

GRUPO DK PRESSÃO NA
CASA DE RIO BRANCO
Cópia de Ata dn reund*»

dn CEME, reallxada tm 17
de novembro de I8S2, pnra
a aprovaçAo do projeto do"aeírío" de troca de tórlo

por exetx-dentes agrícola» (irl-
ro), !••••;• ir.« IniervençAo do
8r. Pedro Derwancer, da
equipe do assessores do Ila-
maratl. Informando qua tm
repetidos telefonemas de
Washington, d» enlAo em-
bntxador Moreira Salas aa
Min ir da Fazenda. (Lnfcr)
e presidente do Danço do
Drasll. era reclamada ur*
Cência para a assinatura da
proposta amarleana.

t oportuno recordar que
em seus depo'mentoi, entre-
Rtilstaa como o Sr, Ellslirio
Távora, Schmidl e mlnstro
Edmundo Darbota da Silva
afirmaram o rfeslntercsre dos
americanos pelo toro brasl»
lelro e a aceltaçlo dos"acordos'' por puro espirito
dc cooperação. Tf

OS TEXTOS NAO
APARECEM

Ontem ainda, em rtplda
reunião da Comissão, para
exame do material de Infor-
inações collgldo, verificou;o
ar. Gabriel Passos, que a des-
peito de suas reiteradas re-
clamações, o Departamento

Kf.«iiomif*» d*» iiamarait en*
ttao>» pela mlmsiro t;.-..; =»
da ¦•:•¦- ...:...-¦.-¦.* a, uri.
lar l.i.llli|:..i a i' !»¦:--.: ¦
em lugar da tniegre do».».-..-¦¦ i rafpoetaVtai een-
tr«««» ha tro* me&es roque-
«!¦¦ - e«iao b**i«t}ti «-nviditi.s
•t... "ttiriit..- t.||t|.o, .;, |4f|-
ponAneie -<- ..i,.'..-i,*

Ante • evidente ma fâ e a
•onegdçao da* «lorumemo»
ra-quondo», o *r, fiabrirt l'a«
toa decidiu eniemkt*m i>-a..-:i|..ni'r com o . :•.. .V qoDa|K»rian\enio E«?onomico do
Hamaratl.orrgKtmM nacionai»
B FMFA: SEClfNtUltlOS

A» :•.!.¦- .5.-1 I,-: 1,1%. - d*
CKMl alô, na •;:.., do to
Uior pofobtita .-.«>« do
i-mor i.i ii» »arj*onho»o», rov«>
la«tores d» faioa «la nwla al<
ta gravidade * sumamente
compromctedore* para o Ml-
nitterto da» Relações Bxte*
rlorea.

Kvidenrlam ia se» do
ctimenlow qtie o» u-.\ ..-->i
nactnnaU, na elaboração «loa
«acordo»», foram rflcfiatlus à
plano absolutamenie iociu>
itáiios. Tratava so «empro, e
com tranqüilo descaramenio,
de protetier os lnteré*ic» «ta
ORQUIMA S. A. K mala: o
representante da jEMFA, um
único enire os dos «temais
õrnAn» (liamarail. CN.Pq.,
ComlsnAo «le Knerala Atõml'
ca. DN-P.M.I. com oplnlftcs
afinadas peto dtapasAo da
casa — enlregutsmo — fl>
cava Infallvctmcnte colocado
na posição de voto vencido.
A optnlAo daa FArraa Arma-
das. em esxtm i dlreiamrn-
tt ligado A segurança nado-
nal, nao contava, ainda que,
como ocorreu na maioria das
vcrea. ftHse vigorosamente
contraria a entrenn daa re*
¦ervas de minérios preciosos
da pi*l«.

CONFIDENHAL DA
ORQUIMA

A um requerimento de In*
formaçôe* dn Comissão a «II*
reção da Orqulma rfspond»u,
em carAlrr conridenrlali tra*
balhn com 16 químicos. II
químicos analíticos, 4 engo*
nhelros mecânicos, 2G mes-
troa de fabricação e 330 ope-
rárlos. Possui cm estoque:
1.000 toneladas de monnríia,
273 toneladaa de oxido de tó-
tio; 1.650 quilos de uranato
de sôdlo e 3.200 toneladaa de
terras raras não separadas.

Os membros da Comissão
nflo encontraram ainda qual*
quer explicação para a ru.
brica de confidencial no ofl-
do transmitindo aa informa-
Coes solicitadas.

DENUNCIADA MANOBRA PATRONAL
CONTRA 0 NOVO SALÁRIO MÍNIMO
O «lUtitriti iinmtmclndo ontr*m lio Hfonrof pelo«PRiitlorMnoiIk,Mitt«i<t— 4 mil cruiflrort jmnv os trabalbttdorpfi paulhU», exlg© o orntlor

Em .¦:-.--..•¦" tMonunt-iado,
«ni**n», i» :.'¦¦¦.)'. « *enadof
Una de Maios aenunchu as
manobra* patronal», sobro*
tudo em SAo Poula, ronira
a -ir. ul-..,».. a.» navos m-
\c = ,u aalAro.mlnlmo,

it :.'.-)'..¦ i -:« ao manifesto
da Atatociação Comercial, da
i •:.!-..- • da« Induairla», «ío
C«»!ro das todAatt-M t d»
r«*4i-raçAo do ComérrtA do
Estado lasndeitanie, diasti

Trata»« de manife«io
am»»çadof, alím «le correr
criticas direiAi ao cr ier:a
dss f iiiiüV. de '''«'i.-mi-
nlmo A amraça vem e*.
l-te-vir na nt ,n feal.rS.. «lt
quv .- InddMrta e o comei cio
de f*á« Pau'o nio pedemacepar, de forma alguma,
qnalquitr altmçAo «Io» nl-vel» de salArio-mlnlmo IAanrívado» para a capitai
ptuCeta. A e»la cal«*«*iica
af.rma«;Ao segue-se a de oue
o guvémo de Reotibliea dr-
vsrA n»tiimnr ia • • as rea*
P*nii*,bTd*»fes ,•¦¦., dano-
to* e feito» mie fatalmente
o novo •¦!.'.•'-•!!-:... teta
**b*e c* preços das ullllda-
datle» .. i.-r.Mi, • ¦•. -.¦,..;.,. n„aum^nlo do cun*» d» vida. Eo velho e snlvatln circulo vi*cioso nue ameaça fundon*«r
em toda • aua plenitude. O

salário mínima, que se lm>
poe ««mu ftmsrtjuíntia d»
uma «.-auaii, ou »e)a o alio
çusia «te ...-1». fite ,:::
giac-utameme, dt preieKio
para «rr iransformado em
etatti cujo eleíia é o n«ve
aumento do ...»•¦> de vida»,

«CONIVÊNCIA DO
00VÉRN0 COM 08

«TUÍIAROE8»

«E««» radadiiío patronal
ptamim o eradar ~ aena

pOnerteo »* nAo so (ratasse
«le ..-• tüit., itrfu-;...:<> rérlo
l»ara » elaase proleiAria, O
trabalhador proatur, Ne».

Trabalhadores da
Varba 3 Não

Recsberam o Aumento
0* irAhAlhnilore» do De-

parlamento Nacionai de En-
demlaa Rural» — verba 3 —
reca-beram, ontem, aalArlo»
dr. ire» meses, que estavam
em atraso, ma* sem o au-
mento de 40 por eenio a quetem direito. Um dos trak-
Dudorot, cm nossa rcdaçAo,
proietiou contra o airnso«los aumentos de salários eInformou que seus compa-
nhelros dos Eslndo* nunrareceberam um centavo tf*
quer por coma do aumento.

Advertência ao sr. Kubitschek
ooNOrUMO da ii P.-a enntra, Prtrobrfls< „ Wbrt

Marítimos Esperam
He Juscelino Até

CONCLUSÃO DA I» TAO.
conquistar de qualquer tor-
ma a equiparação e Impedir
a entrega de nosso marinha
mercante aos trustes norte*
americanos.

Os sindicatos, que jà assl-

a Resposta
o Dia 25

Enorme Interesse em Torno do
Congresso Nacional de Gráficos

A primeira sessão plena-rio do I Congresso Nacionai
doa Gráfcos será roalisada,
logo m«'s às 0 horas, quando
serfio rfí-icutldos e aprova*
dos oa divers:s relatórios
apresentados pólos delerja*
dos. A segunda sessão pie-
ndrla terá lurjar, n'nda ho
Jo, As 14 horas, com o mes-
mo obtetlvo da primeira. E,
às 11) horas, será a terceira
,e última ses?Ao plenár'a,
oue concluirá cs trabalhos
do importante conclave na-
clonel dos práfcos e esco-
lherá o Estado, onde deverá
realizar o próx'mo Congres-
so.

O encerramento será. ermo
já anunciamos, amanhfi, sá-
bedo, em sessão solene, às
20 horns, na sede fio Sinai-
cato dos gráfcos cariocas,
após o que um coquetel será
oíereedo aos delegadas e de-
mais pe-soa* presen'es.

COMISSÕES ,
Desenvolvem-se com o

maior entusiasmo os traba-
lhos do Congresso Nacional
dos Gráficcs. O dia de on-
tem fo' ocupndn nnl^s trn-
b-ilhos das comissões, em
número de três — de pre-v'dêncla social, «Je le<»'sla-
çfto social e i^e assuntos ge-ra's con-tltuirlau fie 11 mem-
bro» endn uma.

Pela manha, foi feita s
escn'ht> d-s mpmhrns das
c°m>ssoes e. em reunião "rm-
junta, aprovou-se o Regi-
mento fitc-no do ronclave.
Os trahn'hos continuaram
até à nti'*e.

DELEGADOS
Grande é a movmentaçSo

no Sindicato dos Gráficos
onde se reallía o Congresso.
Nflo só dos membros das
comissóes, que trabalham
munMos separadamente, co-
mo também de outros dele*
gados e a'nda de trabalha-
dores gráficos, trdos Inte-
ressados em acompanhar o
desenrolar dos trabalhos.

É a primeira vez que a
corporação se reúne nado*
nalmente e justamente quan-do se empenha em grandeslutas relv'ndlcatórlas, aa
quais, com a realização do
crnclave, poderAo ser mais
facilmente conquistadas.

naram o pacto de açflo co-
mum, sao os de oficiais de
náutica, marinheiros, operá*
rios navais, íogulstas, enfer*
melros, motoristas, radio-te*
legraflstas. O Sindicato Na*
cional dos Talfelros JA ocel*
tou o pacto de açAo comum,
tendo resolvido asslnA-)o com
a Inclusfio de algumas rei*
vlndlcaçóes especificas da
corporação.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

através de dlscursoa do srs,
Afonso Arinos e Campos Ver»
gal, foram feitos reparos •advertências ao presltbníe da
r.rpúbllca. Falando como II*der do PDC, monsenhor Ar*
ruda Cantora disse claramen*
tc que o sr. Kubitschek, nacontcrcncla a que vai com*
parecer, precisa ler em men*
te a poslçAo do povo brasi-lelro, cm defesa de nosso pe-troleo, dos minerais atômicos
e da necessidade de dcsenvol-
vlmcnto da indústria e dostransportes. O sr. Vergai dis-ao que nAo devemos admitir
que o primeiro magistrado danaçAo se apresente no Pa*namA de mAo estendida.

DENÚNCIA
Mala incisivo em suaa apre*

daçflea íol o sr. Bruzzl Men-
d.nça. Sob a capa de pana-mcricanlsmo, o governo dos
Estados Unidos, disse o re*
presentante carioca, realiza
uma política de guerra e de
opressão dos demais Estudos
americanos. No PanamA cer-
tamente o sr. Kubitschek se*
ra alvo de nova pressão, se*
gundo advertência do pró-
prio discurso do lider Vieira
de Melo, pronunciado ao se
verificar a transmissão do
cargo de presidente do PSD
ao substituto do sr. Amaral
Peixoto, novo embaixador
em Washington.

Publicação norte-amerlea-
na não faz mistério sobre
os planos lirmerlallstas ian-
quês, os quais ainda agora
investem ostensivamente

Manifestam-se Unânimes os
Jornalistas Pernambucanos

CONCLUSÃO DA 1* PAO.
ros de seu órgão um bri-
lhante artigo em que se co-
loca na defesa dos jornais
da Imprensa popular contra
os atentados governemen-
tal, A sus circulação.

CALOROSA RECEPÇÃO A
NASSER NA R7G0SLAVIA

C^.;CLVS.10 DA li PAO.
te Nnsser passou em revista
um destacamento de tropas
da guarn'çfto de Belgrado;
em seguida tomou o automó*
vel ao lado do presidente

Tlto, rumando para o Ve-
tusto Palácio onde residirá
durante sua estada na capi-
tal Iugoslava. Durante o
percurso, a multlíão acla-
mou entusiàsticamente osdois estadistas.

«A noticia telegrAflca que
divulgamos — diz o dr Jai-
me de Vasconcelos em s?u ar-
tigo — de que a policia ca-
rioca iria fechar o diário
que divulga o noticiário dos
comunistas, <tlmnren?a Po.
pular», do Rio de Janeiro,
encheu o nosso espirito llbe*
ral de apre-msõa , quanto ao
regime, e de dúvidas quanto
à lee'dade dos ?'tos auxilia*
res do presidente da Repú-
blica.

Todos sabem que a policia^
em pleno regime constitu-
cional, não pode fechar jor*
nais que estejam circulan-

do legalmente*..

ca Nacional de Motores e oLolde Brasileiro. Uma revi»,ta dos Estados Unido» «*s(A
anregoando a necessidade oa
PftrohrA» se transformai em
slmnlcs r«'flnndora de pe*
petróleo de procedência nor
te-nmerleana.

Finalmente, o ar. fínmi
Mendonça advertiu que qual-
quer atitude de iprvlllsmn do
governo na conferência do
PanamA provocaria um movi-
menio de repulso de nosso
povo.

ta» ..•!.¦'..,.v, o 1...1 .
dor nAo 1 n t r a e te n a NA*
iM*ia.i..i.*n.i.. o ira b a
c..-..!( nAo pjde aer «e*i#n'
a -::i!a«la pelo ti..'.»ra-fiin-,v
to da rusio de tila, feim»
coma a um fator de pitiduvAo,
alia» fator de primordial m»

KiiAnria 
eotsbura ele, o tra*

tttador. pata o baraicamrn<
ia d4s uulldadís, Profurt-m
o» paUSed entre o» de w*>
grei e ai encontrarão, «*,tm
a conivência ttiai,
O» .ri .!• ¦¦- I. < .<*,.:-:

pela alta conatant» a i-. ..-
trotada do custo de «tea.»

4 MIL i u¦-'..ii;.>.
Declarou ainda o Sr. Mn«

de Mato» «tue o» irabdlliado.
te» da capital de &*o Paulo
.-.¦!.. w da capital da Ile-
pública i ...-.«¦*¦!. ter e m.'»rr<
salArio minlmo d» quatro m*l
cruielms.

Bancários
se Avisturúo

Com JK
A diretoria do Sindicai'

doa bancários carioca»,
acompanhada de numerosa
comlssAo de ansodadoi se
avlstarA, hoje, Aa 12 horas,
com o ar. Juscelino a quem
aollcliarA pressa na resotu*
çAo do prdldo de amparo aus
bancArlos demitidos dos ban*
r « em tlquItlaçAo .-\n . ju*
dtdatmente. Estará presen*
te A nudlêncta o deputado
Walter Atnlde. conforme ro*
mtinlcou. ontem, A noite, aoa
bancários.

A propósito, o deputado
Rogê Ferreira apresentou re*
querlmento, solicitando do
Ministro do Trabalho Infor-
maçóes sobre as providências

3ue 
'..mm ou serAo toma-

as para garantir o dc^cm*
prego dos bancArlos do Bnn*
co do Distrito Federal, em
virtude da liquidação desse
estabelecimento de crédito.

Marcha do Povo ao Guanabara
se Paralisarem os ônibus

CONCLUSÃO I>A 1» PAO
concretize a ameaça, aos cs-
tudonles .trabalhadore*,. tio-
nas dc casas e membros das
diversas ussoc-laçfies que for-
mam na luta contra a cares-
tia, a se dirigirem pacifica-
mente a sedo da União Mc*
tropolltann dos Estudantes
(Praia do Flamengo, VI2),
de onde sairA gigantesca
passeata em direção ao Pa-
láclo Guanabara, a fim de
ser exigido do prefeito que
o povo não permaneça sem
transporte.

GARANTIA AOS
MOTORISTAS QUE

QUEIRAM TRABALHAR
Entre essas medidas in*

cluese a garantia aos moto-
rlstas que queiram prosse*
gulr em seu trabalho e
cassação das concessões de
linhas de ônibus e lotaçóes
cujos proprietários oromo-
vam o anunciado «lock out».
Esse pedido |á consta Inrlu-
sive de Memorial dlripido
pela Comissão Permanente
ao prefeito.

ENCONTRAR SOLUÇÕES JUSTAS
PARA OS N0SS1S PROBLEMAS

CW-rCLTJSAO DA 1» PAO.
O representante maranhen*

se d'scorreu amplamente sô-bre a nossa formação histó-

OFERTAS OE INVERNO
BlusOe» de la CrSaso.00. Cal-ças tle rumbrula e raslmlru Crx3„^« AM*ml- Ru»"" AirS?

fb m18,~ -'. a.nt1ar. Rua Vl"te deAbril. 7 - loja. Atendemos peloReembolso.

rica, pondo em relevo a luta
dos patriotas, que hoje ganhanovas características, paraemancipar a pátria de uma
política externa colonizadora
que dificulta o seu dasenvol-
vimento. Referiu-se à necessi-
dade de Incrementarmos, ca-
da vez mais, o surto indus-
trial, a fim de que saiamos
da condição de um pais sim*

pies produtor de matérias pri*mas.

Em outro trecho de sua
oração, o sr. Cid Carvalho,
encareceu a necessidade tle
encontrarmos for mulações
próprias para as nossas pe-cullaridades, buscando solu-
ções justas e efetivas paraos nossos problemas;

Indenizações
Trabalhistas

Processos concluí-
dos, prontos para

pagamento
Os trabalhadores Alui-

i slo da Silva Mendes, Jor-
\ ge C. Pinheiro, Silvio Ro-' drigues Guimarães, Jadir
{ Carvalho Figueiredo, Ma*

noal Josó de Castro, Mil-
ton Borgos, Emilia Augus-
ta Marques, Wilson de
Oliveira, Rodrigo Marca*
lino, Manoel Muquim Fl-
lho, Josó Mateus, José
Carnslro e Carlitos Dias
t'.a S!lva, estão convida-
^òs a cimpnr-cer à Rua
São Josó, n. 50, sala 1.103,
a í'm ds recíbsrcm as In-
donizaçõos concedidas em
processos s^cioria^os na
Justiça do Trabalho.

**» ¦**»»••*¦-•••*¦'»., *» saaomwor^Q

EM 
companhia do deputado

Fernando Ferrari, lider
do PTB. dirigentes sindicais
Eurípedes Ayres de Castro,
Heraclides Santos e Arioa-
to Pinto avistaram-se com «
Sr. Juscelino Kubitschek, a
quem íiiera» entrega do do»
cumento abaixo tranecrito.

n&s 
'dé5 

Federaçóes e^imiT -^*^_^0 importante documento enviado
catos de trabalhadores, seus --¦•'-- —
signatários, reafirmam que novos n,Ye,sL«»e salârio-mlni- Rio Grande do Norte, Mara-nâo permitirão seja rebaixa-
do em um centavo £equer o
salário mínimo de 4.000 cru-
reiro».

TRABALHADORES COMUNICAIÜ AO GOW"NAO RECUAMOS DOS 4 Ul CRUZE
mo, que V. Exa. sugeriu aos
nosos companheiros dessa
Comissão,

Por vontade unanime dos
presentes à reunião ficou
mantida a resolução da CSM
em fixar em Cf$ 4.000,00 o
novo nivel para o Distrito Fe-

<Exmo. Sr. Dr. Juscelino íf*^ 0s cálc"?°s elaborados

TEXTO DO DOCUMENTO
E' o seguinte o teor do do

cumento:

Kubitschek.
DD. Presidente da Repúhll-

ca.
Paládo do Catata,

Nesta.

Excelência:
Reuniram-se a 10 de julho,

na sede social do Sindicato
dos Oficiais Marceneiros e
Trabalhadores nas Indústrias

pela representação operária
sáo modestos e baseados sò-
mente em cinco elementos:
alimentação, habitação, ves-
tuário, higiene e transporte,
não entrando outros elemen-
to» tão necessários e impres-
cindíveis à vida do trabalha-
dor e de sua familia.

Sabe V. Exa., mais do que
ninguém, porque percorreu
nosso -ais, ouviu e auscultou

de Serrarias, de Móveis de a sua população laboriosa,
Madeira do Rio de Janeiro, em que grau de dificuldades
dirigentes e representantes e de miséria vive. Os níveis
sindicais, com a presença dos de salário-mínimo propostos
membros operários da Comis- são modestos e mesmo alguns
são de Salário-Mínlmo do Dis- atentam à dignidade dos tra*
trito Federal, para examinar balhadores, como os de São
as soluções da fixação dos Paulo, do Rio Grande do Sul,

nhão, etc.
V. Exa., em várias decla-

ções, pr.ncipalmente no dis-
curso que pronunciou no Es-tádlo do Vasco da Gama, no
dia l.o de Maio, demonstrou
a necessidade de um sala-
rio condigno para os traba-
lhadores.

S. Exa., o Ministro do
Trabalho, Dr. Parsifal Bar-
roso. no ofício que enviou
¦o Procurador Geral da Jus-
riça do Trabalho, ressaltou:"que o salário que se tem
estabelecido é, conceituada-
mente e de fato, aquf^e oi-
p-ts de sitl-fazer as exi-ên-
c'as MÍNIMAS e, portanto,
não as NORMAIS; tem vi-
sado imoedir o estabeleoi-
mento de SALARIO MISí-
RIA, quando, na verdade, o
objetivo legal vai generosa*
mente além: garantir con-
dlções NORMAIS de vida ao
trabalhador". Ainda o Sr.
Ministro do Trabalho acres-

centa "que a nossa legisla-
ção se apresenta desatüáli-
zada, quando mencionamos
fatores a serem considerados
nos cálculos para fixaçfio do
salário-mínimo, eis que nn-
guém nega e o grande Ro-
osevelt o proclamou, que são
necessidades de tedo o ho-
mem, além daquelas refe-
rentes à habitação, alimenta-
ção, vestuáro, transporte e
higiene, os que dizem res-
peito às exigências impres-
critíveis de educação e re-
ereação. E, finalmente, não
devemos olv'dar que a Cons-
tituiçâo Federal, dando mais
um Passo à frente, o-.-den*u
que o esfpêndfo considerado
não apenas em função do
indivíduo, trabalhador, maa
também, de sua família".

A fixação do salário-mínl-
mo em Cr$ 4.000,00 para o
Distrito Federal consttui,
além disso, uma possibilida-
de para incremento do mer-

cado Interno e expansão da
nossa indústria, como aüás
ocorreu em 1954. Isso cor-
responefe ao programa tra-
çado por V. Exa. para o
progresso econômico do Bra-
sil.

Não procedem, também, as
alegações que o salário-ml

res do Brasil, porque permitea elevação do salário em ou*tros Estados prejudicados pordecisões injustas das Comts-
VSea de Salário-Minimo ne*
aas regiões.

Nós, em nome dos traba*lhadores do Distrito Federal,
reafirmamos 0 nosso inaba-

lável propósito de lutar pelamanutenção da decisão da
CSM do Distrito Federai, mo*biüzando tôdas as nossas for*
|*s que partem do seio dasfábricas e assim apoiados aação de V. Exa., de quem es-
peramos a homologação dosalário-mínimo de Cr$
4.000.00 para o Distrito'Fe'-
deral.

Aproveitamos a oportunl-
nimo acarreta o desemprego £ade' a flm de solicitar a V.
em massa, Essas ameaças, ^xa* ° encaminhamento ao
como já o fizeram os pro* Congresso Nadonal de um
prietários d* Fábrica de Te* ProJeto de lei limitando oa
cidos Confiança, são mano- lucro? dos Industriais e co-
bras que visam a intimidar -nerciantes, como uma das
os trabalhadores e a ação do *-}edldas para deter a infla-
Governo de V. Exa., além de y° e conseqüente elevação
constitui: um atentado aoa dor,cu,st.° de vida-
direitos dos trabalhadores . ,Pode*s estar certo, ar. Pre-
consagrados na Constituição S1.cjeilte' Que atendendo ao
e na Consolidação das Leis do "lvel defendido por nós. V.
Trabalho. E-3*3- encontrará o mais pro-

a w.o»„á.«-* íundo aP°io em todos os tra-
„,:? 

m"nuten«s? P?r nossa balhadores do Distrito Fe-parte, do saláno-mírumo de deral e do Brasil p »n if£Cr$ 4.000,00 para os traba- de V. Exaestarão untJnn?lhadores d0 Distrito Federal t!dosT ^Tt^uS^Z Ié a melhor forma de sermos prol da prosperidadeTerá*solidários com os trabalhado- deza de nossa Pátrll»

RODOVIÁRIOS E
MECÂNICOS PRONTOS

PARA TP.ABAIJIAR
A Comissão permanentt

Contra a Carestia está tam*
bem iníormando à popula*
ção que o Sindicato dos Ro-
«loviários acha- o pronto pa-
ra mobilizar os motoristas
seu . associados, a fim dc que
os mesmos pii-maner-am c:>o*
duzlndo os coletivos. Tam-
bém os sindicalizados meta-
lúrgicos que trabalham nas
garagens dos ônibus perma-
necerão em seus postos :e-
gundo Informa o presidente
de seu sindicato, o lider ope»
rãrlo Benedito Crraueira,
que comanda a participação
ri? mnls rie riez sindicatos no
movimento contra a carcstii.

DFRT.IKNTmO O
<QUKBRA QUEBRA»

Em sua nota oficial. a'sl-
nar""» oelo universitário Jo-
sé Batista de Oliveira Júnior,
seu presidente, a comissão
desmente, que esteja sondo
preparado qualquer «quebra-
•quebra» e denuncia o boato
como manobra dos nropr!e-
tário- d"* emorósas. Essa de*
núncia já foi levada ao co-
nh?cimento do prefeito Ne»
grão de Lima.

APREENSÃO DE VEÍCULOS
Numerosos passageiros dl-

rlgiram-sp ontem ;à;.nós^á re*
darão protestando''v'cnhtra'. o
grande número . de apreèn-
sfles de veiculo", prlncinal-.
mente na zona Sul. Afirma-
vam-nos oue a Insnetoria
de Trânsito, como que se-
guindo a um plano coorde-
nado com as intenções do»
proprietários lançou a confu-
'âo, diminuindo o número
de carros em tráfego de uma
menelra Inoplnaria e exarre-
rar'a e fornecendo nretexto
para que os nrfiirletárlos re-
tirassem tnmhím por sua
próirla conta numerosos ou-
tros.

¦¦in —¦ - i-1-.nii .. i.i i , ! i.wfi

QUEM:.TEM"'
CABEÇA

GASTA MENOS
Ptiama CrS 120,00, 150,00, 8SO.ÍXS— 'Calcai pa-a-rapazes CrS 160,00

e,CrS220,00 Rua da Àlffttidéi-a,
3i8 - la andar. Rua Vinte de
Abril, 7 - loja.'Atendem*» pel"Reembolsa ¦ •

IHKKTOtf!
PEDRO MOTTA LIMA
RrdacSo • AdmlnUtracfio .
SUA ai.VAHO Al.VIM. ||

»«• 4NEIAR
TELEFONES*

........ ÍÍ-S01II
• •<....... 22-422.fl

. ........ S2 2IIHI

Pnrtarltt, ,C-.rf.nrla ,•írcrptarlB
RedacSa .

VEMtA «VtILSA
NAmrro dn dl» .....Monraro mtraaade ..;

t
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I ana .
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> meaea
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NITERÓI, Kua Vlacond» d*üru-ruat ísí tua tala l «2
HETKOFÜUS! Kua Alencoil*tm«-. II • t.» andai tala 2
CAMPOS; Kua lotto eeisoa,12» ¦ aotirado
9AO PAlin»: aua d«a Cotodantea, M
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IIU1UJTII \ TIIOWSO.N CONTA:
DESPEDE-SE CORDIALMENTE OE MOSCOU, 0 XA DO IRÃ

A HISTÓRIA DAS BASES AM US RA ISLÂNDIA
Ass-mw** 

WHfí if,tt.r:ii_.u ixint-nmiiia aitwtfl..-. . i»..i.,!!.s Ttompon, oferecem»* mis»eolunu da tDilno «t* NtHtrias», Mm rtirato dotm l*»i » JWt» da* base* aáf**»s Uimiuísí «a i«,-.miiUa, no rapllulu da t<eii\m*u anwicrtiw» «le uai.ares eftteaftfrat (tara a i»r*f»aiair4o ria uma ,im
guerra nimimai,

!>;.* o . ¦•i.i-.c, i,u anieuiuta íanmie
«Na verdade, iwr-tro» #la* tas i..»'-..--. militar***i

ma ¦ .iii«.»í.. ...-Msiin-.a .Mi-iís segura, de vu«}U9 es £tta4«* linWaa nao |*»rtem w»inrt»lar a*
MVmtM dot» |*alse» mi que «ta* haj--* t-«|eiain
femllEMaavNoa pMm* 4* governo ditatorial, «uai»<iw mndifM-atío r»a vumadf mi no ca»ríc»io .|«»,
«insfflte* supremo* |**le tornar un» b;«a im»
j^f^nibi naquele* outros, goví-rnados dermHrati
t»mr o Ms»ií*ma de dei*** UMcSme*. " 25£55L_?_ °Sfnu55í_* moM™raii».*e de

Confluüao: * b_5fletaS)t« u b-te. é «re, SS"lí3n,es ^ **"* ra_Í*__? ,• » '

mèm» Q bsmegiMitk GMtdM&d&ft, êáo» aa eleteA»*
(«•mwritirsa.

I*BI*A CÜRKUPÇAQ B 8HUÔRNO
A arifciilMia posta rnt tMw.iiU», «l,f*rv»<la

MM Mposfeto «le j>rimiploá„ a esauiinar o qmommu. m i-t^fwtfâi
«O «......¦,,.„ 4-4 i»Iaih)., vlntia samlo domina*

du |»iú ["jiii,:,, i«..i -j,¦ií.iri-.t,..:.. tprcmter» PaíurtIiuív um lUftenueulo da NATO e «Ia ba»» ame-
ricana. Tal ebwnstitKia tornou. »..« a Ksmli».
u U<rt*mlrrt TIut». aliados da AnuT.»-».»

Como ronteguiram portm m KMatfo» Unidosessa pranila mas Útil ..ii... . < '
K a In, Ttu mj»»«m quem «mia;
•Todoa ú.s 1'artfíias po!itic»is Uiajtd&ea), «an

Inldo
. imitam

, «mrolar o poder polttice- m,s ffflJJTtm oZ 1__F_ i«-*fP!LV,,W7iiíe,,rW,ri,,?,w,T?iB,<!i Kn,fe

Mntacio Ai íflt^ranii h-üSm-Ti ,i~r»; _""•-" '"'"a c»nsi»'iitora norie-ameritana, lancBnun
^^"SÍ^Sft-uSJlSuBSÍSí-^^^^ Ptí,0,,U0 ^i"^^ !»«««• n-i.con8irt.c_o da tose, um

.1 ¦ «..iaA«-u .i. __. n *uma veniMU-iiamcnie latmiosa jara um pau tão

r_ti_?_?__'___»4!2»___5 _5_S73_jUUT.^am
defiiM-rÂticiA. üúaidur,¦.*.,,» . ___.¦-? l__.___T i"r","»,p-•. «i*-'» paRmun n ocupar n« memora
__E__T___*_.tS_&__Í_^^ moradia», « |uiar o* mala. moda™, moda!* ne
_^t^iTl2__2^^ ««iom^l^a^iVaVonlaiHjuea r.- w, quando n»^> a con_»_raç*o k»o para g_juar wm íinaildades políticas.»

«***+*»**** mm»m mammâ^m^^m _ - ¦ ¦ -...^ mgtmmm r mr  _¦_¦ ¦ ¦ ¦, ., ¦ ¦¦ ¦¦ "¦-¦¦-¦ i i ¦ *w»wwwwwww>-^M*>aii<M*w*W¥*>*VW*w^

K*!à ai. em idtla a Mia rtiide? o i>r*va«_» da-.i.¦!»•... «a.'¦•.!<.(>.;*., instituído «..:.. iiUirumsnto
d»* peneiratrà" d" imperialismo ianque, mu s« im
ocupaofo do leirHório tí» pais mas lamliím <em
linailílades polltwaa»,

A CWinSCIDA INTKIPRCTAÇAO

Presdegiie o artigo, apra ofemtendo o$ Ira»
i...,!i»i.,.,!<¦¦ pk eamponíse*», «s j»i*H'a(.M,».., f.„4n
i....... ã («irtuiHíao d«« t»»iiie(içiâries dos (16'ares,
giilmladp»» ao nadar, ¦- airilmiila a t. - mu;:. !.-..••.
e a »les|»e|iot K multo natural que nst-lm pense a
«ra. 'niomp'»"». aetisttimada a medir todos oi va*
lores. Inrltiftive oa morais e dvlcoa, usando o &&¦
lar ctimo padrão.

B acreneenta desolada:
*K assim «w «.'amponesea, oa i-eícadores. o«

trabaiiiadores ari*eíe»?ei'í.m o parddo proameríea*
no dos homens de negócios, com o apoio, a ela-
ro, ilots ...icniii.*..»-. o* quais, provavelmente agora
lomurôa cama do poder.t.

O Alllmo !.!¦:.. <,o ¦.'.••• artigo â multo cia*
ro a iv . >••> das imencors que animam os un:--.*-
rlallsina cm ínee das demitas sucessivas qua vem
.-. .ti»¦!-.:» o seu plano de dominação:

«A segurança americana nao pode girar em
torno da pollileas internas eütr.tnneiirfl.» O que a
snt. Tliump_on prega 6 a euatcmall/açâo da is*
landla.

"Podemos ser multo bons amigos a vUlnltos. prosseguir no eamlnliò da desenvolvi*
mento a do progresso da sociedade, viver em i>j< e atingir as nossai otijetlvos". devia*i. . !• :..:;.. ...i .1-.•...••!:. .1 ., v. .... ira, M_|i.immi*t| Iteía fahUvi, ante» de dei^r aUn.ao fciaviétiea, rumo a Teerã. O soberano agradeceu ao marechal Vorociuiov • atodo* os dirigentes soviéticos a cordial acalh.ua que o distinguira e a imp?ratriü, i«*inlo
m-mifesiatlo sua admiração jielfts Kram!i*s roa_x&ctea cwnfimlcas da União .Soviética. Naclichê^a delegação iraniana sendo recebida na lírurnlin, pelas membros da K^crno dti'.i: .. :.. (A.F.P.)

Só aos Americanos Interessa um "tunélnQ Ltng Loan //

OSr 
Lucas Lopcji prttd»

.."!¦* do Bartro »S-< !on»l
dc :> ..'.'i*.oiv Mitnto Ecoo6*
mico a»..:..i da distar a
Washington, tm companhia
do ür. it».b«-i;o Campos <•
d» Sr. Jtniei uo Kubits-
chek. A sua chegada, decia-
rou aos Jornalistas que terá
"novas cmr.*r.....*'.<¦. expio*
. .'•:. ^" com reprcsenUnlcfl
do banco of dal do govémo
botttt-amerlcano, o Cxlm-

Porque estão ameaçados tle perder o mercado brasileiro — Podemos pagar os atrasados
sem lançar mão de sua unificação — Mas acentuar-se-á a queda das exportoçõ.s ianques
para o Brasil — O sr. Lucas Louca, quo foi negoclá-Io, não poderá portanto aceitar nenhuma

imposição
banV, estabelecimento cria»
do para resolver problemas
da exportaç&o e unportação
i..ii':-.n-. NA} (¦...-.., lá i .ii -i
psdir empréstimo, declarou,
o Sr. Lucas Lopes, mas p-ra

apresentar o programa de
Investimentos estrange r-s do
Sr. Ku6i.sc.iclt: quo compic*
cadê colocaçãcs c c capUals
dcfdo M m.lhòrs a 1 b llüo
de dóla.ej.

FAZER DA IMPRENSA POPULAR
O PÃO NOSSO DE CADA MANHÃ

à\ reperenss-o de nosiut noto do ontem,** enlro oo Icltoixs, como atc-ttom cartas,
.tflefoaenu-i • visitas à redacâd, coloca o de-
bato sAbn» aa medidas para melhorar a i' i
PBENSA POPULAR no lerretto e no nível ok.crvnsflrs íos ítttòras

tarde, perde os l:orírlos den-a ¦:: .i:-il.::: ¦."•»
e «ua circulação sofro cor.i b;a. As m_r-ul*•ias lictcrminatii o li.iim _o traJa.i:o c noaiiiipO.iii cs llmilacOcs qao .-...> objc.o das

desejado. «Com efeito, as pertrunisj» e cs cri
tlcaa fcltaa pelos leitores levam .. dlscus8_o
do problemas concretos, das questOci prátl*c-s do dl» ¦ di* do jornal, do Mia feitura.

Um leitor observa que ». repórter sin»
dlcsl da IMPKKNSA PUPULAU raostra*so
comumento multo «prensado nas assem»
bléb—s sindicais, consulta o re!ós;lu a tudo
momento. Enquanto Isso acontece, o fo'ú-
grafo não es|iera o momento mais o|Mitiu-
no para bater sua chapa, eontenta-se cum
um aspecto da mes» uu do plemirio »• sul Ita
carreiras. Xo uutn> dia, o Jornal só dú um
ciieh6 com meiii du^la de linhas de legen*
da. t; só '.*$ horas depois >'• que temos num
n-i.o. ia«.. i rovu_a_Ja s^b.x* a .' •M.niblcia.
ijit.i., pergunta: mio ¦ dever du jornal diu
a l'> .i!;»-lii lOgU no ii..i sfiMiim.- '

As oliserv _«;»V*s são cem por cento »s*r-
relas. O projolio (ii-sse n.oilo de Ire.liaüiar
entra i». !•» • .'!;."-. a dentro. A .-ri.:.- • .¦ jus-
Ia. IS verdade que nosso .jnrnul feciii o ev-
pediente d.» redaçiio cedo demnls. As il ho-
ras o jornal deve ustar pronto no fuiuluinen-
tal, dependendo apcnOs de al^uni ueabameii
lo. Dpv
líoiíirí.» _
essa «pressas em fechar (•>•<¦. llú noticias ¦!ito *uer dizer: gravura própria para tar
quo são escritas, niare:.d: s, enviadas u ofi- cuchÉd em tempo e hora, maior copaclda*
cina, compostas e não .sí.a publicadas, mes- de do composição da mntória na oficina,
mo assim. O iornnl sal ;.c:>rf. maior capacidade de impressão. São estas

Tudo Isso é verdade, é a dura verdade, necessidades Inadiáveis e impostas pela pró-
Mm acontece oi:» as nossas aluais condições •1>r* yldf Que exigem de todos nós um novo
nvaterlais de trabalho .uri8_.iwios a laser "E""-". <5teí*J__* 

Dan°m"0S*SS °iea1_e
assim. Somos forcados h fcclmr cedo pela et|,,paf a IMPRENSA POPULAR, dar-lho

** nu iimlnc »r1a nmv nanoneWn i_ Inetinl A ....

_-.-o acon.eco porque noss_s miqtdnasiuo esiao niM b c.tma da laser o miabuoind.sprn:í_vcl c-lfjl-o por uni Jornal esmoo IMPRENSA PO:'ULAC. tião máquinasadíiuiridas do segunda mão e que se ví-:ndamasfando hd mais de dez unos. Estão ob*solelos, superadas e precisam ser subsiiui-
daa.

Vejam tomo os outros Jornais ampliamcouiintiamcnto seu equipamento, compram
Impressoras e linoiipos novas. Ainda ontemdois Jornais, «O G.olio» e o cDlárlo da Nal»
te», niiiiiiciiiviiiii a inauguração de novo o
Importante melhoramento: um serviço do
Icletlpo diretamente do Nova Iorque. Isto
Miicr dUer — a noticia Internacional diretaf. Inslantàiica dentro da redação. Quo eco*
n.unia de tempo!

A nossa IMPRENSA POPULAR está
preeisando, no momento c do imediato, de
nmito menos, mas multo menos mesmo. O
do que precisamos logo ó do equipamento
minlmo Indispensável para poder fechar
mais tarde o expediente da redação, dar

Adiante, porem, depois do
acentuar o Inegável Inicrõs-
se dcmonstnul) por Inve*-
t dores ds diversas paises
(cm 4 mêces ped d.s de un-
cr"ç_o num montante de 3.0
mil.iõcs «ío dólares), rc*e.*c-
•ss s "cmprísllmos" no Bra-
s I, da parte do Banco de
:-.-..; ¦;... - o C::porta;ao pa-
ra "Ilnnldadea precisas".

A contrr.dlç.o aparente lo*
va-n:s a acreditar que o Sr.
Lucas Lopes foi a Wosh'nB-
ton com os dos ob.'ct'.vo_:
oferecer o campo propícb do
Bra:ü aos lnvc„Umentos
n:r'c-amer'cr.nos c negociar
tambôm um empréstimo.

Vejamos, primeiramente,
os nspectes dera última d-
nal.'d&dc cia vngem des eco-
nomistis covern-mentola,
de!*í-m'o p.tra rmanhü a
questão dos Investimentos
ianques.

OS ATRASADOS
COMERCIAIS

A despeito da formulação
pouco explicita do sr. Lu-
cas Lopes, ao referir-se a
«•finalidades precisas-., Infor-
mações anteriores mostram
que o empréstimo em quês*
tão seria destinado a unifi-
car os atrasados comerciais
numa única divida. Seria
mais um empréstimo tipo
• fundiu-: loan .

Os compromissos cambiais
do Brasil com os Estados

«nos neresoontar .-:'i !m -- todo o no- om maior número de páginas, sem ter que | Unidos em 31 de dezembro
dos fatos do ela - encriflcado por «rodar» tardo por Isto. Em termos práticos I . .,„'„_,.„,,„ „ , .• •¦ ao ano passado exigiam o se-

gulnte escalonamento de li-
qüidação:

(em milhões de dólares)

... , os meios de que necessita. O jornal é co-
precariedade dos recursos técnicos i nossa mo 0 p&0 _ íreparau0 ao madrugada já ó
disposição. Es«ia é a única maneira de «ro- velho ao entardecer. Mas, preparado de tar*
dar;» cedo, de imprimir o jornal a tempo pa* de já é velho ao amanhecer. E não ó verda*
ra assegurar a sua distribuição nas banca. :Xc^KaT-stp._
a remessa para o Interior. Se o Jornat «roda» massas?

c, juntamente com a remes-
ta de lucros e dividendos dos
frustes americanos mstuin-
dos no pai com o pagamen
to de Irctos c s?guros devi*
dos a companhias americanos
o com outros Itens dc sa ba*
lança, constituem embaraço
às ImporiaçOrs du artigos ame*
ricanos As divi-aa consumi*
das nises pagamentos íal*
larão para compras do Bra*
sll nes Estados Unidos.

A semelhantes diílc-lda»
des cambiais, re uitantes
principalmente da atuução
dos iru-tcs cm nosso pais,
deve-se a queda de posição
qu. vem sofrendo os E tado»
Unidos no comírclo externo
brasileiro e o consjqücnt**;
Incremento verificado com
ai vendas dos países de fo-
ra da área do dólar.

O INTERESSE É DOS
AMERICANOS

Isto posto, é fácil de ve-
rlficar que ao. Estados Uni*
dos mais que ao Brasil, In*
teressa a concessão de um
cíundlng-» que garantiria o
pagamento d*>s dividas em
prazo mais dilatado, evitan*
do que elas restringissem
de modo alarmante as tran*
sações com o norso pais.
Não podem o*, americanos
perder o mercado brasilel-
ro, mormente agora que
uma crise de • uperproduçao
industrial abala a economia
ianque. Impedir que os ex-
portadores curoieus, — e
tambím a indústria nacio-
nal — substituam as expor*
talões amer*canai para o
nosso pais, é uma quest&o

premente paro o governo dc
Washington.

S:iii procurar defender a
convenitmcln de tal emprés-
timo, antes alertando sóbre
os prejuízos que sempre
acompanharam tal mealda
nas v*6_es cm que deln se
valeu o Brasil, queremos
mostrar que a situação
atual »• diferente •• inteira*
mente favorável ao pais. Jo-
gamos asora do cima c por*
tanto n„o se trata dc pedir
o empréstimo.

Podemea pagar perfeito-
mente cs atrasados *»em o
recurso à sua unificação c
A dilcUição de prazos. Quem
n.1o podo. porém, ceder ain*
da mais seu lurjur aos expor*
tador • europeus, são os
onic.icanos.

NADA DE
CONCESSÕES

Portanto, nada üe con*
cessites dc qualquer tipo nas
n:nociaç£cs a serem enta*
bula:! pelo sr. Lucas Lo*
pes. Como disse o deputado
Vieira de Melo, o povo bra*
silc<ro !.".•> -¦:•.., disposto a
suportar por mais tempo
que se sacrifiquem, cm no-
me de falsos e impatnótl-
cos sentimentos de solidário-
dr.de e de subserviência seus
dl.citos e Interesses mais le-
gitlmos.»

O sr. Lucas Lopes, sabe*
dor dessa situação, llsongci*
ra para ni3, não terá scnSo
que pautar sua atitude de
acordo com ôsses legítimos
interesses que serão raspei*
tados com a observância do
principio de Igualdade e da
sua atribuição de enviado de
um pais soberano. A nação
repudiará aualquer transa*
cão que inpllque em imposi-
•jões políticas, na entrega do
petróleo e dos minérios ou
em restrição ao nosso direi*
to de comerciar com todos os
países.

INTEGRA DA DECLARAÇÃO DO
CG. D3 PCUS SOBRE 0 CULTO
A PERSONALIDADE DE STAL1U

J*m tjua drcimufdncius o ckMo A pcrioiwlbforfa de
Staftst poda ...»..co!I..-*..?

Por que Stalln nflo iradla ser afastado da direção?
O atilo á personalidade e o regime socúilisla.
o$ Partidos Comunistas e a condenação do culto a
Stalln.

At iktíaôc» do XX Congresso ajudarão todos os par»!;.'..,. da pas « do socialismo.

A l! ¦•...• .... do Comitê Central do P.CII-»». rrjtpon-
de Li qucstOes . ¦ u< ..... „ui*BÍ_a*» uu debale sóbre s cvn
.'¦ M . do culto . i .-.•.....(..>:.:.:¦• pc.u •JSK'fkmgroaao do
Partido. Lei» na VO/. Ori.RAUIA, n.* 371, a inicgiu do
Importante «•¦ i-m*¦¦ ¦¦ Nas bancas de Joniala.

IIila C.II...10 de VOZ OPERARIA, a.<**m de onitras
nram-rlas de Interesse, publica o texto da intervenção de
Carlos .}....-::j. na Conícrcncl-t, Nacional s-bre o tra-
baítio feminino.

Quatrocentos Turistas
Soviéticos na França

Homens c mulheres das mais diversas profis-
soes num cruzeiro tíe férias pela Europa

1956 — 110,7
1957 — 132,6
1958 — 144,5
1959 — 166,(

A partir de 1961 — 292*
Tais compromissos repre-

sentam sério ônus na halan-
ça de pagamentos do Brasil

Parlamentares do P.C.I.
na União Soviética

& PIOR QUE AS SIGAS, 0 LATIFÚNDIO
Entre 

os notáveis discar-
soa pronunciados êsiee

últimos dias na» duo» eaaa»
do Congresso, devemos in-
eluir o do ar. Josué de C«m>
tro, a respeito da situação
na Nordeste. Estudou eom a
sua autoridade de cientista
o problema da fome que oar-
re agora em forma aguda
àquela tegiâo.B, a traços
largos, chegou a esta eon-
clusão,. exposta corajosa'
mente: "não se pode culpar
a sica, desculpando o lati'
fúndio".

Não considera dos mais
praveo o fenômeno climaté-
rico. Acha mesmo que nado
se pode falar neste momen-
to em seca, pois os nordes-
tinoa estão apenas dianíe do
que lá se chama um ano
ruim. A causa da miséria, da
fomet, do abandono doe la-
res, do doloroso espetáculo
do exôdo é o abandono dos
trabalhadores sem terra «
sem recursos financeiros e
técnicos. 0 latifundiário lir-
mitorée a tirar do suor do
camponês a meia, a terça,
tfão o ajuda, pois os seu»
grandes Xuctob ele os aplica
em investimentos imobiliá'
cios e Háustriais, inclusive
aqui no sul do pais. Então o
lavrador sem amparo, ve-
eusando-se justamente
« maiores sacrifícios para
realizar benfeitorias numa
propriedade que não é sua,
deixa ds radicar-se na gle-
ba, e quando uma safra não
corre bem vê-se reduzido à
penúria, só lhe restando^ a
emigração para tentar vida,
movo em qualquer outro lu-
mr- 1 .

O discurso deixou por ve-
nes a impressão âe que o
orador subestima a luta do
camrx>nês e, em seu apoio,
dos 

' 
trabalhadores da cida-

fe, de todos os brasileiros
p:ogyessistas, a quem não
está escapando mais a ne-
cessiãade de uma reforma
agrária, contra a praga do
latifúndio, maior que a de
todas as secas juntas. Não
encarnou também, a possi-
bilklade de dominar as fôr-
çatt hostis da natureza, o
que no Polígono das Secas
su tradut por medidas de
lott>£*'0 alcance. Ê certo que
apontou o exemplo de re
eupéroção na Índia, no Egito
t em, Israel. Mas o fêz ligei
vowlente e ao mesmo tempo
esquecendo os trabalhos dt
rtflorestamento, c análi
etações, faixas florestais, re-
prosas o outras valiosissi-
<_._. napsriénGiíis nas repã-

blicaa soviéticas da Ásia
Central e em províncias da
China.

Nào obstante êsse reparo,
o parUmemUsi petebietacolo-
com devidamente o proble-
ma central, que é o do lati-
fúndio, » observou com jus-
teta o fenômeno da seca, às
vetes explorado desonesta-
mente por governadores,
prefeitos e os próprios lati-
fundiários. Mereceu, por te-
so, os aplausos que ao des-
cer da tribuna lhe tributa-
ram do plenário.

Reunião de Comandisfas
da IMPRENSA POPULAR

Hoje, às 17 horas, em nossa redação

•jyARIS» 12 (AFP) — Os
¦ três parlamentares co*
munistas italianos, incluln-
do o Sr. Giau-i-lo IVetn,
membro do comitê central do
Partido Coirunista italiano,
atualmente na União Sovlé-
tica, foram recebidos no Co*
mité Central do Partido Co-
muntta da URSS — Infor-
rnou o rádio de Moscou.

TMItiü AKCI.NTINO
PARA 0 BRASIL

BAHIA BLANCA (Argen-
tín», 12 (AFP) — Continuam
a ser embarcadas pelo porto
de Bahia Blanca, com desti-
no ao Brasil, as 400.00 tone-
ladas de trigo adquiridas pelo
referido pais. No porto en*
contia-se carregando o vapor
«Rio Lóide», e no íim da se-
mana entrará outro vapor, o
«Rio Oianava».

O eíebate que encetamos
com os nossos leitores e ami-
gos, a respeito de uma cam-
panha financeira para colo*
car a IMPRENSA POPULAR
à altura de suas finalidades,
já apresenta seus primeiros
frutos.

Os comandos de difusão
do jornal reanimam-se e dis-
cutem iniciativas visando a
dar a maior ajuda possível,
querem trocar suas experi-
énclas e observaçõss para o
nais rápido aumento de cir-
calação.

Assim é que, hoje, às 17
horas, os comandistas se
reunirão em nossa redação.
Para que esta reunião atinja,
os fins desejados, é necessá-
rio que a ela compareça o

maior número de comandls-
tas, dando inicio ao traba-
lho prático na campanha
por uma IMPRENSA POPU-
LAR maior e melhor, como
todos desejam.

Cada comandista é chama*
do desde já a ajudar na con-
vocação de todos os ssus co-
legas, ajudando assim, a se
alcançar um comparecimen-
to máximo.

W~_Y>J| ItIJIf1

Convenção Econômica
Tcheco-Yemenifa

PRAGA, 12 (AFP) — Par-
tiu dssta capital, no íim da
manhã, com destino a Zuri-
que, o príncipe herdeiro do
Ycmen, Mohamed El Badr,
vice-presidente do Conselho e
ministro das Relações Exte-
rlores, que acaba de realizar
visita oficial de dez dias à
Tchecoslováquia.

Durante sua permanência
a delegação assinou um acôr-
do de amizade e colabora-
ção, bem como uma conven-
ção econômica, com o govêr-
no tcheco.

0 Sr. NiWta Kruschiov,
primeiro secretário do Par-
tido, PoEpelov o Ponotr.arev,
respectivamente secretário e
membro do Comitê Central,
conferenciaram longamente
com as três personalidades
comunistas italianas. Os en-
tendlmentos. informou o ra-
dio, consistiram em «uma
troca de pontos de vista s*5*
bre a política dos partidos
dos dois países, e sobre os
probletras atuais do movi-
mento operário:»-.

0 rádio acentuou finalmen-
te que as conversações se
realizaram «em uma atmos-
fera de cordialidade e de con-
fiança mútua».
mm^m*^®»»^

PARLAMENTARES
URUGUAIOS PARA

A U.R.S.S.
MOSCOU, 12 (Inter Press)

— Respondendo a um convite
do Soviet Supremo da URSS
e da Assembléia Nacional da
Tchecoslováquia» o Parla*
m:nto uruguaio decidiu en-
viar a esses países uma de-
legação parlamentar.

PARIS, 12 (AFP) — Clie-
garam a esta capital tur.s*
tas soviitlcos, que íoram re-
cabidos na estação de Sait-
•Lar-are pilo sr. Mlchcl Kut*
zonl.o, cônsul da URSS, pelo
pessoal da embaixada sovlé-
tica, pelos representantes da
Assoclaçflo França-URSS e
por numeroso público.

A viagem prosseguirá pela
Itália e pela Grécia.

Aplausos calorosos, • luir-
ras» e flores acolheram os
turistas, que pareciam feli-
zes, como estudantes em fé-
rias, não ocultando o seu en*
tusiasmo por estarem nesta
capital, onde esperam «ver
tudos.

•zDois dias é prazo por de*
mais limitado para ver a vos*
sa capitai.. — queixava-seuma Jovem, de blusa verme*
lha esaia cinzenta: o Lou-
vre, a Torre Eiíícl, Versa-
lhes, a ópera, — como conhe*
cer tudo iso apenas em qua*
renta e oito horas»?

400 TURISTAS
Trata-se d3 mais de du»

zentas-mulhercs e de outros
tantos "homens^de 

profissõrs
»5.".iW*!s diyefsàs: engenhei,
ros-arqultetos. operários, cs-
tudantes. A mais jovem tu-
rlsta conta'23 anos, e acaba
de^termliiar os seus estudos
na Universidade de Moscou,
sendo esta a primeira veat
que sal do seu pais, parecen»
do muito intimidada pela
multidão, que entretanto a
cerca cheia de simpatia.

Para a maioria dos viajan-
tes, é também esta a primei»
ra' vez que saem da URSS.'
Procedem de 16 diferentes ei»
dades. Um deles, entretanto,
jovem altu e louro, trajando
elegante terno, já esteve nes»
ta capitai, em 1954, com o
Bállet Soviético, que entáo se
apresentou .na ópera.

••Sinto-me feliz por voltar
à França, disse, e espero que
náo seja esta a última vez:
acabamos de passar pela Sué»
cia e pela Holanda, mas nada
como a França».

ister Pischner Embarca
Minério do Maranhão

Para os Estados Unidos
O sr. Clodomir Millet na

tribuna da Câmara, repro
duziu denúncia do deputado
estadual maranhense sr.
Giordano Mochei, em torno
de atitudes suspeita;- de
uma firma americana, che-
fiada por um certo Mister
Pischner, a qual, evidente
mente, faz contrabando de
minérios no Maranhão dis-
pondo, para esse fim, até de
campo de pouso.

Também se refere, o de-
putado Giordano Mochei, _
estranha atitude do -.r. Ave-
lino de Oliveira, diretor do
Departamento de ProduçãP

min arai do Ministério M
Agricultura, que além da
«legalizar» a situição de fhs
mas estrangeiras em zonas
produtoras de minérios pre«
ciosos por meio de simples
cartões, ainda se faz panflo
tário. tomando desabridameiv»
te a defesa dos ianques em
oposição aos brasileiros qua
denunciam o saque de nos»
sas riquezas e seu embarque
para os Estados Unidos. .

A 
economia cubana acaba de sofrer um dos
mais rudes assaltos de sua história.

A lei de Cotas Açucareiras, posta em vigor
pelo presidente Eisenhower, golpeia a fundo
a produção de Cuba e o nível de vida do po-
vo cubano, fi multo .importante que todo o
Continente conheça e considere a magnitu-
de desse golpe.

Como é sabido, o comércio açucareiro
constllue 80- por cento da produção de Cuba,
O açúcar cubano tem tido sempre como mer-
cado fundamental, os Estados Unidos, por
multas razões. Isso tem significado uma
submissão unilateral dando ensejo a que a
força do imperialismo norte-americano se
afirme e cresça na vida da ilha. Caso típico
de economia colonialista, Cuba tem abaste-
cido de açúcar os Estados Unidos enquanto
aue os Estados Unidos encontram em Cub.-'.
íim dos mais extensos e seguro:» mercados
para seus produtos industriais: automóveis,
refrigeradores, aparelhos da rádio,¦¦ .televisão,
maquinarias de vários tipos. Junío a isso,
os Estados Unidos têm vendido h Cuba, em
enormes quantidades, alimentos, como arroz
ou banha que Cuba pode produzir ampla-

LETbE IMPOSIÇÃO IMPmiALISTA
De acordo com uma lei que ainda na.o

havia sido revogada, Cuba tinha direito de
enviar ao mercado norte-americano 96 por
cento de aumento de sei, consumo de açú-
car. Pela lei que acaba de ser posta em vi-
•»or Cuba vê reduzida de 25.59 por cento. A
cota cubana foi diminuída, pois, em 66,42
oor cento. Isso significará nos próximos
.,uatro anos - tempo da vigência da lei -
, ue Cuba deixará do colocar no mercado
, orte-americano 1.388.021 de toneladas de
açúcar. O que Isso acarretará para a econo*
níia nacional não precisa acentuar 0 nível
dè vida do povo cubano será profimdamen-

CUBA SOB A PRESSÃO SAN
GRANDE ASSALTO À ECONOMIA CUBANA A LEI DE COTAS

DO AÇÚCAR
Primeiro de uma série de dois artigos de

^___ JUAN MARINELLO
te afetado pela injusta e violenta redução
de sua principal fonte de riqueza.

15 necessário apresentar alguns elemen-
tos que tornam mais grave o assalto. Não
só foi ignorada a existência de uma lei —
que tinha um verdadeiro caráter de acordo
bilateral —¦ como também a aprovada ago-
ra tem caráter retroativo: quer diser que,
neste mesmo ano, já perde Cuba 97.680 to-
nuladas de açúcar que havia fabricado, ten-
do em conta as especificações que regiam
suas relações com o mercado dos Estados
Unidos. A coisa foi tão brusca e mal inten-
cionnda que foi preciso retirar a toda pres-
sa o contrato que já foi celebrado sabre as
primeiras 100 mil toneladas de açúcar para
consumo norte-americano.

A intenção opressora se faz mais clara
quando se acresce que a nova lei suprime um
direito que Cuba veio sustentando a partir
de 1934: o de dispor dos excedentes de açú-
car, destinando-os à outros mercados. Não
esqueçamos que êsse direito significou para
Cuba, de 1948 a 1952, * e-portação de
1.139.122 toneladas.

Digamos ainda que a atual Lei estarA
em vigor por quatro anos e não por seis,
como a anterior. Isso expressa que os seus
autores não estão satisfeitos com o golpe
desferido contra Cuba e se dlspõeüs *— o

que não ocultam a ninguém — a continuar
passados os quatro anos, as reduções &
custa da ilha vizinha,

Na verdade, o que foi feito graça* a Lei
de Coías é a culmlnação de uma longa série
de assaltos em que nunca se levaram em
conta nem as vagas canííienas de «bom vi-
zinhoa nem as mais elementares regras de
reciprocidade internacional. Em 1918, foi
combinado que Cuba recuperaria lentanien-
te sua posição tradicional no mercado dos
Estados Unidos. Para isso, e assegurando-se
desde logo de grandes vantagens cm outros
mercados, os EE.UU. reconheceram a Cuba o
direito dè abastecer os 98% dos aumen-
tos de consumo açucareiro na União. Mas,
já em 1952, foi feita, canrichosa o umilate»
ralmente, a primeira infração do convênio,
ao ficar reduzida a 96 por cento a parlici-
poção cubana. Agora se leva a 29,58 porcento, o que resulta interior à cota de 33,2
por cento que tem Cuba no conjunto do
consumo. Quer dizer que, em vez de as-
cender, abastecendo para 1Ü60 o 36 por cen-
to do consumo total dos Estados Unidos —
que nos havia correspondido pela lei ca-
prichosamente derrogada — o que vemos é
um descenso geral dentro da proporção que
ajzoia cabe a Cuba,

O PAPEL DA BURGUESIA
AÇUCAREIRA

Como era de esperar-se, o drástico e
cruel assalto à economia cubana foi recebi*
do com ostensivas demonstrações de indig-
nação popular. O governo em compensação,
nascido da cabeça do imperialismo norte-
americano, tentou explicações capeiosas e
enganadoras. Não faltou a barata afirmati-
va de que «Cuba continua a ser, nesta nova
Lei das Cotas, o primeiro fornecedor açu-
careiro dos Estados Unidos», o qual, sendo
verdade, não pôde ocultar a grande perda
sofrida e a realidade de um futuro por to-
do os motivos nefastos. A burguesia açuca-
reira nacional de forte peso na vida econô-
inica e política de Cuba contentou-se com
leves queixas e, em vez de organizar o pro-
testo eficaz, disse, por boca de seu repre-
sentante oficiai, o sr. Barroso, «que o ocor-
rido evidencia que a economia cubana não
pode continuar atada à monocultura açuca-
reira e que é preciso atender à diversidade
agrícola industrial».

Nenhum cubano patriota e previdente
poderá negar a necesidade de romper as
amarras da monocultura açucareira e assen*
tar as bases de uma produção variada em
todos os campos. Recorde-se o que já em
1883 advertia José Marli: «Os cutivos nume-
rosos de diversos ramos agrícolas e suas
industrias correspondentes mantém equili-
brio aos povos dedicados a cultivos maiores
exclusivos: café, cana dc açúcar, ete. Tor-
naram-se estes cultivos, com as grandes ope*
rações de bolsa, verdadeiros jogos de azar,
o como bombas mágicas, que ora são de ou-
ro, ora do sabão.»

(Amanhã: o segundo e último artigo
desta série).

GREVE DE PROTESTO
~ EM ADEM

: ADEN, 12 (AFP) - A
maioria das lojas esteve fe-
ehada-" ontem, nesta cidade,
de'conformidade com o. ape?
Io de greve, por vinte e qua»
tro horas, lançado pelo Con-
gresso Nacional, para protes»
tar.contra os acontecimea*
tos de I) do corrente.

Como se sabe, no dia 8.
ã. policia abrira fogo sobre
a multidão, que procedia .ç
manifestação contra a prisão
de três aperários, tendo ha-
y!do 

' entáo três mortos I
quatorze feridos.

EM LOHDRES
•LONDRES 12 (AFP) «_

•Chegou hoje de manhã ao «•«
roporto desta capital uma
delegação parlamentar soviô-
tica — a primeira que vem
à Inglaterra depois da guep*
ra-. Bassará. quinze dias na
Grã-Bretanha, a convite de
Parlamento Britânico.

Essa viágèrr. é conseqiiêaír
da da que foi feita por um*
delegação britânica à UIi_&
ao ano pas-ad-»»

i. li
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DANÇANDO NAS NUVENS
O 

MUSICA!, ê ainda o gínero em t\»e Hollywood man
têm ¦:.•..... -.•¦!. 11- i(<..'...«ri outro renire prtMluior,

¦«tido o refponsavel i»mWm m» rtvtjlaçflo de talentos in
oi--...,11...-: como o do time Kelly. Kelly ia nu?) lem dado
«lira* de «ramie Importância, a sua rotvnarafia \mra HUitt*-
n < d» Parti e 01 (üme* dii isido» em «çoiaitrira^u tom Slarv
j«?y poni. 1.1 dia rm Nuvu Itmjue e Cmilandu na Chuta,
•ao --•**--*;--; *••-» tia « .. enorme talento,

ThN «ií.: (pie :. 1 i.i Juntos a guerra, ao ae «vpara
ri-in quando de tua volia a América apontam eom o dono de
tun bar que 10 ano» npc*. nua amizade continuaria inaltera*
vel, No tlia rondjlnadn lodo* tr*s coni|»afeceram ao en«*»n-
tro ma» a reunIAo transcorre friamente, «porque us ••»Ws *»'••'*
£..-. havLim mudado i- •: «Pan Daileyt que ambicionava
tornaree um Rrande p.nlor acabou aemio um .!.- . 1.;..-¦.. «ie
putilifidade que lhe rendeu dinheiro, maa matou »eu« eo*
•nhot de arlUta. Annle iMichael ICiddi cawiu ce e »e (ei pro*
frlel&rlo 

de um r-*«tnuronte numa cidade Uo Inietiur. led
Gene Kollyi que («unhava ser advogado termina como em*

•,!<•-.'.:d de |.« ;:l; um Ma«, a easunlfdtidí* 1 com que o*
¦k.-i ¦••-..in i.¦««¦.i?:..*. itiuit |.i> 1*1.1111.1 de ftcvísao. Onde a|»d»
«ma serie de íncidcniea Irasl cômicos vcrlllcam que «ua amt*
wde nâo morreu.

A película a por da boa coreografia de Gene Kelly e Sian-
!f»y Doiicm, cujo princltial momento * o «*how» que Mr.
Kelly nos protMircIiinn. dançando sobre patins, posaui obner*
vaçiWt. Interessaniltislma*. por sua mordacidatíe. «obre m
•programa» de teSs,vJgâo e a publicidade por ela ve.cuicda.
:iVu ponto ma '.. _¦ ê -. in dúvida a história sentlmei ai,^IndUpeniííivcl a tao. ROtiera de lllmc». Tambini a música
«que cmlMira apresente alaumca wroposlç&rs Interessantes
nem sempre agrada | ennmente.

Dtançántlo «sa Nuvens é um cspclAculo diverlldo e aitra*
fi.v.'« 1 1 .ni•¦¦¦i nfio seja o que de melhor s? tenha feito em
-.,.-.¦- ..1 de fl.mcs m ¦ ai», pode ser visto com agrado.

QtMtAfteiF
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Na foto, uma cena de So Todos os Homens do Mundo... \
realizado por Cristian Jacque quo ó um hino a solidarie- \
dade humana o cooperação entro todos os povos, O filme <
será exibido hoje áa 21,30 no cínana «Sdo /. •;; com «
presença do seu realizador e da atriz Martino Carol, {
constiíuini/ose 110 princi/iuí fato da semana cinzmalo- «
gráfica. Na mesma ocasião será exibido também <
documentário O Dalüo Vermelho (Le Ballcn llougc) '

premiudo no último jcstival do C ..... .
_. . .. ... ...J
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SEMANA
OE ECONOMIA

O 1» a da .•*.«ii.u.tr de
ei««nclsi t . -ii.-i.ii.»» «ta
U V> P. realliart bre*e»
li.r..!r a 1 ¦irll.alla <!«¦-

a: ..:*l.lrs (tü l.'. «.I...II !.-.
A programação }» esia

& MINÉRIOS
ATÔMICOS

•«jau Psmldaiw-a «le Direito
• Mídielna na Maranhsa (o
jratti fr»lliMid*s <?«inl«ríneia«
«m iic(e*»a 4><s nossos mine
rios atómleos. Falaram o*
depuiado* Pedro Braga, Mar
cos Patente. 8eix*t Dória e
Dagulieito Estes.

•

WO «".luiU.ia.
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DIFICÜLDADtS FINANCEIRAS COMPROMETEM
0 ÊXITO DOS JOGOS UNIVERSITÁRIOS

DfZ 
mil eeportUias uni*

vernltârtoa participa*
ram das «^mpellç&s m^e^
nas promovidas (telas Federa*
..«.-. Atléticas estaduais, em
preparação a«M Jogos Unt»
versliános Drasiletros. que
se realiiarao em setembro,
na capital gaúcha. Ja t-sia
assegurada a rtartklpacóo «>
todos os fvstados. stndo que
apenas uns três. no máximo,
ainda nao efetuaram sua
Inscrlçã'»

Dos Jogos anteriores
Mí&ti a esta data. o espor-
te universitário regúlra

J»l CINEMA NO CACO
CACO enuncia que, • par»

llr de agosto, promovera
projeções cinematogróflcaa
periódicas. Dcvesc a Inicia-
Uva * secretaria geral e a)
departamento de arte daque-
Ia entidade.

e<msl«i«?fâve!s melhorias em
seu nível lecmco, Ksptrase
que em '¦••¦- Alegre sejam
superada alguns i«- ...-,
tiguiando ê- ¦¦ diversas
maicaa de naiacóo e ailelts»
mo (salto a «iistAneia, sai?
to .«.'...!.. H»ü metros, etc).
1ÜUU ¦. 1 <• *;*-•>e vários

- A::i-:: • do l^l-urtc
Nacional

Doe próximos Jogos deve-
rio pariJdpcu1 1 '¦«* atlei«s,
nuiti.-io superlcr ao alcança*
do por certame congónrre
em nosso pais. Os Jog»
Universitários não se desta?
com apenas pel<> apreciável
número de Jovens que atln»
gtm. mas pelo fato de pos*
sutrrm slguns astros de pri?
melra ..-i •¦.. .-.. dos .-.....;:.,
bra»»l'elros. como Ari Faça*
nha de Sfi. Silvio Kelly, Aris-
tarcu de Oliveira. Capane*
ma e Paulo Catunda.

^«*^si^s^»w*^*^«*»*i*»»*s^S**'*s***i^^

PETRÓLEO E MINÉRIOS
Nu 

Faculdade de Ciência* PoUtlcas e Econômicas es»
t.i funcionando uma romls*ao universitária 1 nm es-

tudnr o problema do petróleo no Dresll, sob a prr«ld«*n-
ela, do sctulómlco Faulo Terra. A eomlssèo foi constituída
I i-:.i D. A. que, assim, d& magnífico exemplo de vlel^ui-
cia em di*fe*a de no*uu> touro ne»»ro>.

I»«*« «ir«l<- s«' que, conforme noticiamos, tnlc^itlva ae? \mediante foi iomada pelo Grêmio da Folltécnics de Sfto \faulo, quanto aos mlneralü atômicos. Findos os estuaos <
do problema, do qual particloarom pruífMores de rentv )
me, foi elaborada um*-, tese. Oito trntolt.o fr.l remetido • \
todas aa entidades estudantis do pais, encaminlt3do eo ,1 ¦nr:ri?«ii Nacional de l)« t. .1 Cos 't.n ... . , nprovr.do no |> fonsn-esío da UEK. Um de seus rr.iu.tsdrw mnis impor*
trntt.i, foi « i.;iisiitiili...n de unt movimento itn!verállj\-
rio em i.efi*sa dos mlnerr.N n'..1tti!eas, so!» o lema — tO
Crasll nüo exportará mu íitUiros.

Dificuldades
Financeiras

o Indiferença
do Governo

Por tudo Isso, e por realP
:¦¦•:-¦ no momenio tm que

mundo intelr?) prepara a
Olimpíada de Melburne. os

jogos diste ano revestem»
se de piitlcular ImportAncla.
Todavia, stu êxito «-.tá amea*
calo d» ser comprometido,
em face das dificuldade* ti*•>:-.!¦¦ que 1 CUDU egtá
enfrentando. Ató o momen*
10. o memorial encamlnbt.do
pela CODU ao Presidente
d» República, pedindo o cre*
dito de que necessita nara a

.-•!!•..¦.<• dos Joffos, nao foi
atendido. O prefuho de Pôr*
to Alegre, que prometera
cooterar. esta «roendo «
«cordas. E ns Fcd?raç5es es-
taduals debatem se com dl*
flculdndrs de tida sorte pa»
ra o trantinorf" d? suas dele»
fjae^es. Os dlrlR:nlcs Ia
cnDU mortrrmi"? apre^nsl?
vos cem a Indiferença gwcr-

hamentai, esperando, entre
tanio, que NU pedido ao sr.
Juscllno Kubtischek seja
atendido, Para auslliar o
transporte das delegações es
tailusts a CQDU procurara
obter uma verba especial no
Parlamento.

Conjugar Esforços
Diversos dirigentes do es»

porte universitário enlen-
dem que sò a conjugação de
esforços dos desportistas e
suas entidades representai
vas, iunto üa autoridades
competentes, assegurar* a
rápida solução do problema,
e disso depende o sucesso do
certame da capital ..- .-i- *

<& REUNIÃO
00 D.A O.C

Ksi.. «convocada para ama
nha, dia 13, as 9 horas, um>.
reunIAo da diretoria do D.A
Otóvlo «Cantanhede, órglo
reprcssntntlvo do corpo dls-
etnte da Escola de FnftanM-
ria do Estado do Rio.

retiis' i*«*í aMiín -. Pírs*
Kim Kuvos. «Içliy fWHh jif»
iülliid ttw««:l .»«iii*i« Mui
Uci. ai.. I.uii, lt«*. ItlnH í
ú.i.-.í a> |,AI " *SU •*•
Ü.W ¦ ..Su o |i> IWfi»S«..„
mtn útu W4«i.*•» ,**|R»ju.surfs.in tíM«n«M «J* lu»
sM«u M«whr, «vw Mtt
LfiiffP, '«nu* Slawft ««I
Usm • kua tawsiss, Ah
msl. H- U?*à S» i - 4M
11 ts> n«<r* «*» i4*»» 'fl1,
* 1 -is H>- •*•»•*»*.,„„,
|)S>V.S«la HM < ven»
- Uliri u a» «?»..c «•«"> •>
fiunlr;/ í^nisa, r«m wa
f>«U(*ví Huii^ri t}imf. Ml«
tntti Kia«i. Ud CAsnsM *
U (le Krll> Mil." fii«?«a.
Bftrti t«j«i>swBãns. SMr»» w»
srle. *¦. 3-t"»"*'
10 (¦•..-»•
qiv.iM» o wmvao rw>
Hi'-i>i t. — oifn* de ^«'it»
Um\ wm KatMruu Mfp.
aura. n....... tírtttu • M«
MliniKl». NO tm|»-<»w. S» 3- c . iwras.
A dl S.Kil.S .«..«.. wa ^»A»
jitu swnOJl — w»»-<*«» a*
j-fiv ituiiitrr, mm Uwrltoe
ií»-1, n 1 jaiir Atisms, as 3

« « »itiu rtui«t, Vi-
Wrts. i'«ji>«f»ti««»ii. Mir»m»r,
Amííirs. tkítstuM, ianta
Alie*. Muniu Casulo S U«m»
lacssstt.«\i.*u.M Jtisr.s - iJtr**:So
«ie uuo masinter, «>m i«*e*
roín* u«n.iiise» v «isrry^Bs»
Ulu.itc «b,uo, ** 3 — 4 —

c - S •* U «Mr»S«íaxrõíífA xmaà
«««au tt» t»1»!»-**! It*
í^m Ahmimi rltiirti
r* t&^!m' ""'^ *******
m iHl$fUi 6 iUiVa liatliitr,
f*w» wifa m* »V»l»« » K*ris
Ut^reare? Pr*=w*%M<.

» t> M »'-<Sí¦
• • ***** t*4

m
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"mi 
f, s-c^i." •*«« e JVtuíííe

n íiiMt.
mto «le W. «Vaiue. te**.

_««»<» Mwe me 1%»»*, «ar»
«^a. íMsski. AlilK». tf»»-
m*. rt|«?«i?, s>«*««i>it«*u#, Am».
titju e i^#|»4?iiiiBs. st.3 =-
Em* > «O - t - *km «
ÍS^AÍIAaI SM» M««IIM
- Dtr»«a»» R*a» fcta»***>.
rtsm ««#«• Píulipf * valera
Hafisoe Oesjss iNh*i«s»i,
rnov rinti* — UircíSí- *<j
AMiuuta U.<»i<»s. (fora lasny
lii.Uin, uuw Ctívt. Ittíller*
t,rml«*» «* Minas A**»**", A»t*»
5l Car«»«*. Impíraiar t fe»*
.vi... «13-4- •-**íe

viiiah amaiu..\S~ Oir«*iii-
.!.- r.iisi ií»*»---. ««m J-. -
• Uf;it. Ití^iWKfld, «a»!*?,
}ánas üeu » *J..V« rast
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FESTIVAL DE LILI.E
O 

interesse despertado
pelo Festival Cultural

Esiudantll Internacional de
Lllle aumentou ó:te ano.
eom a porfcliaeAo d* tri>s
pals;s da Europa orientei:

CONGRESSO
UBES-UNES
Delegados do Amazonas

o Paraná Ja se encontram
1, ¦ • •« capital, dondo se-
guirao para Porto Alegre,
a fim de participar do IX
Congresso Brasileiro dos
Estudantes Secundários,
cuja Instalaçfto serA no
próximo dia 20.

A REFINARIA DE MANGUINHOS

0PUBLIC
Esclarecendo algumas coisas, inclusive o que é e para que serve

a gasolina premium
Esse caso de gasolina premium, batlmen- de alta compressão. O Cadillac 55, de uso

to de pinos, eniupimcnto de motores, etc, é, do signatário d:sía exposição, importado re-
apenas, um novo capitulo do programa cm gularmente, nunca teve batimento de pinos,
que mal se dissimula o'propósito de comba- apesar de não haver usado senSo a gaso-
ter e destruir as refinarias nacionais, estor- Una comum.
vando e retardando a solução do problrma Aliás, mesmo os carros de alta compres-
do petróleo no Brasil. Comoçoit-sc pelo alar- são, funcionam muito bem com a gasolina
ma de que Mangulnhos, situada onde está, comum. O batimento de pinos, que se nota
ameaçava todo um bairro da cidade de ir somente nos momentos de aceleração, nao
pelos ares. Demonstrou-se que as mais im- estoura nem danifica motores. Usar porem
portantes refinarias americanas funcionam gasolina premium nos carros comuns, mes-
dentro de grandes cidades. Vieram outras mo os de lu::o (Cadlllacs, 01dsmobllc; Chrys-
increpações íúteis, que íoram prontamente ler, ttc.), é descallbrada tolice. E' pagar
rebatidas. mais caro e obter msrior rendimento, por-

Agora, é o caso da gasolina premium, que que a gasolina premium dá menos qullome-
as reíiiwrias nacionais não produzem. Cia- tracem. Na Argentina não se consumiu Ja-
ma-se pela facilitação da entiada desse pro-
dulo no Pais porque, a'.ega-se, «tos motores
dos automóveis es.áo batendo os pinos e es-
louram em poucos msses de uso com a ga-
solina nacional»,

Vejamos, com sobriedade e boa-íé o me-
rito dessa nova sortida. ..

Cometamos pur imediatamente esclarecer

mais um litro de gasolina premium. A ga-
sollna importada e fabricada nesse pais é
de tipo único: 72 octanas.

Entre nós, até fins de 1954 e desde o
inicio da era do automóvel, nunca se cogi-
tou de outra gasolina, senão da comum de
71 octanas. Somente depois que começaram
a funcionar as refinarias nacionais, nesse

que a gasolina pivniitmi não ó, como, pode ano, produzindo gasolina de 73 octanas, é
parecer a muita gcnle, uma gasolina mc.is qu;> se lançou no Pais a gasolina premium.
«lorie» ou «ma.s pura», diferente, nns ca- Maa, ainda que de toda evidência, fosse
ràcteristicas básicas, da gasolina comum. a gasolina premium melhor para cs nossos
gasolina premium é a mesma gasolina co- automóveis que a gasolina nacional, esta é
inum, apüiias, com índice mais a.to do ocía- que teríamos de consumir. Não acreditamos
nas. A gasolina comum no Brasil, palas cs- que haja voz no Crasil, capaz de pregar
pecificâíiies oíicia.s, ditadas pelo Conselho a conveniência da importarmos cigarros ame-
Nacional de Petróleo, deve ter 73 octanas ricanos, fios de soda da Itália, café da Co-
(na Argentina Ti, no México 70, na Ingla- lombla, etc, pela razão de serem tais arti-
terra 7ü, na Espanha .U9). gos melhores que os similares nacionais.

A gasolina premium tem 82 octanas. Dlfe- Nosso pronunciamento não objetiva defe-
rem nisso, apenas, os dois tipos de gasolina, sa de lucros, até porque está inteiramente
Em tudo mais são idênticas. A própria côr ao nosso alcance, aumentá-los, passando a
azul da prciíiium é artificial e serve, ape- fabricar a gasolina premium, que nâo é
nas, para permitir a distinção. E' azul, como tabelada.
pode aer verde, rosa, amarela, etc. Mas, ve- Manguinhos, totalmente brasileira, como
jamos, sem mais digressões, se é necessária, ninguém ignora, é multo menos uma em-
ou mesmo conveniente, para os nossos auto- presa industrial, que uma instituição deno
móveis, a gasolina premium. dadamente empenhada na solução do petrô-

Náo. Não é, de modo algum, pelo menos leo Ao Brasil,
para 97% dos automóveis em uso no Brasil. A gasolina premium nfto deve E*sr Importa
A gasolina premium, aliás, nunca foi vendi* da, nem mesmo fabricada no Pais. Sua impor-
da senão no Rio e em São Paulo. tação acarretará maior dispêndlo de divisas;

Até o seu aparecimento em fins de 1954, sua fabricação no País diminuirá a produ*
mão se conheceu outra gasolina, para us'' ção global de gasolina, uma vez que a mes-
dos nossos automóveis, .senão a gasolina eo- ma quantidade de óleo cru produz necessá-
«num, importada com, apenas, 71 ocíanas- rlamante menos gasolina premium que ga-
E ninguém se queixava de motores estou- solina comum. Mas, se fôr de mister dar
rados nem dé batimento de pinos. completa satisfação aos possuidores de car-

Mas batem os pinos de alguns carros? ros de alta compressão, temos recurso ge-
Sim, batem, mas somente os dos carros, por nuinamente brasileiro, para obter gasolina de
alguns particulares adquiridos nos Estados 82 octanas, sem necessidade de diminuir o
Unidos e os de todos que têm sido impor- rendimento de nossas refinarias • sem qual-
tados fraudulentamente. Tais carros íoram quer dispêndlo de divisas.
fabricados com motores de alta compressão, O álcool anidro, já é, por forca de lei,
para uso nos Distados Unidos, onde a gaso- adicionado à gasolina comum, em quantida-
iina é abundante e barata. de que varia de 4 a 8 por cento.

Wue vêm a ser esses motores de alta Aumente-se a adição para 12% e ter*
compressão'.' São motores mais leves e de se-á gasolina de 82 octanas, sem quaisquer
menor volume, os quais para terem a mesma outras operações ou dlspêndios. Inverter-
potência dos motores clássicos, exigem maior -se-á a situação atual. A gasolina comum
compressão do gás no cilindro. Para ssr deixará de receber álcool e a premium bra-

possível tal compressão, sem que ocorra sileira recebe-lo-á em maior quantidade.
detonação prematuramente, isto é, antes do Para terminar, anunciamos que a unlca
pistão terminar o seu percurso, é necessário censura procedente que se faz à gasolina de
um índice de octanas de 82 ou mais. E' Mangulnhos é a do cheiro pronunciado, que
transplantação para.os veiculos terrestres aliás é de todo desiníluente na sua supe-
dos motores de aviação, que precisam ser rior qualidade, em todos os sentidos e1 estará
leves e pequenos. Usada a gasolina comum completamente desaparecido, dentro de pou«
em motores de alta compressão, a detona- co tempo, quando entrarem em uso insta?

tít Dabaicmo;
üsiuiianies sua
r;:,i: jiCíião na
f.úmin]sí ração
<3a Univors.fiado

g^ESENVOLVESE atual»
"¦* mente na Iugoslávia vi-

va discussão sobro a lei uni-
ver Itárla recentemente apro-
vada, que concede aos es-
tudantes importante papel
na administração da unlvcr-
sldade. Os reprerentantes es-
tudantls Junto nos consc'hOi
das faculdades e unlverslda
des expuseram seus pontos
de vista sóbre o momento o
problema. A polêmica, en-
tretanto estende-se aos dlvcr-
sos estabelecimentos de en-
sino, onde tambím se deba-
te o curriculum, as condi-
çõe, materiais de estudo e
questóss relativas no corpo
docente.

Conferências
Sobre Energia

Nuclear
rerd f.nfc'o hoje, ã» 18

horas, o ciclo Ca confcrC:i-
''"•» womo-iítfo p:l) Clube
de Engzr.htria, sobre-nargia fiti-Iror. Falirá o
irof. EYsdrh Távora Fi-
lho, sobra "O por.to de
vista mineralog:r.é:ico e
crisíifoijitlmtco na avre-
fiação do vzlor relativo•'.os d'p6sitos de urdnío e'drio".

Em seguida, serão rea-
-/irada» cs seguinte* cor.-
terèncias: dia *4, às 18'toras, "Perspectivas da
trorfit^iío r'c r*ter"ía ttt<--lear no Brasil", pelo prof.
Tosta Ribeiro; dia 30, ás
a horas, "Problema» do"neraii atôm'.ca para o"Jrasil", pelo deputado
Oago^crto flifni, profes-">r da JCico?*» PoH!«fcn'ett•'¦. í/niversidado do São~>f-lo.

O ciclo prosBcniird no
nâs ãs agòitn, em dias a¦irem anunciados.

TchcceMovAqula, Rumânia e
tmSS, que enviaram dança*
rlnos, orquestras e solistas.
Juntamente com seus cole*
gns da Alcmanhnt ocidental),
da B5l£lca. da Escócia, da
linlonda, de Israel, da 1 :-r *
nha, da Iugoslávia, dos EE.
UU. e do própria França,
os dele*»ados do Leste euro-
pcu ofereceram magníficos
espetáculos.

O Festival foi organizado
de modo a que cada nnite
oíereKMss um programo dl*
ferente. Os grupos que ti*
n;¦„:-:) noites <livres» npre-
s;ntcvam-sc diariamente ás

Jornalistas
Amonhík. dia 14. serflo rea*

lizadas as eleições nora a es*
colha da nov» Dlr^ioria e
Conselho Fiscal do Sindicato
dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro.
Conrposilorcs MtYicais

escolha da nova Diretoria da
Cooperativa dos Trabalhado
res em Pedreiras.

Barbeiros
No dia 10 de agosto proxl

mo no Sindicato dos Barbei
ros, Manlcures e Similares se
râo realizadas as eleições pa
ra a recolha da nova Dlreso

No próximo dia 23. serão ria e Conselho Fiscal. A cha-
realizados as eleições para pa «Movimento de Renova
estrolha da nova Diretoria .-.v.i» encabeçada pelos srs.
Conselho Fiscal do Sindica* Hllson Navarro. Plínio Mene*
to dos Compositores Musicais zcs ,. Otávio Melra, reúne os
do Ptlo de Janeiro. O prazo mais prtstlglosos ativistas da-
para o rcrjlstro dr.s enapu qucla corporação.

Operários Municipaiscontra-se absrto.
Mc'ialúrnÍcoo de Nilcrói

O Sindicato dos Mcta!urfji»
cos úi Niterói fará realizar
uma assembléia no dia 1? do
corrente para cs tlelçôcs da
nova Diretoria e Concelho

A Unifto dos Operários Mu?
nicipals realizará uma assem-
bléia hoje, As 18 horas, para
a pi ¦...<;.< 1 de contas, além
Ce outros nssuntos.

Têxteis
A diretoria do Sindicato dos

BAÍU. E OTjyNYO
FOLCLÓRICO

Amanhã, a partir das
22 horas, a Escola do Po-
vo patrocinará uma festa
dai-i-inte na Av. Pror.lden-
te* Vargas, n" 502, 21» an-
dar, com a exibição do
seu magnífico Conjunto
Folclórico, dirigido por
Antônio Novafs, que e:te.
cutnrá folguedos Juninos
do nordeste.

O baile será animado
p~'- o-<-"'08tra Garam.

Os interessados pode?
rão reservar seus convi-
tes e mesas na secretaria
da Escola do Povo, Av.
Venezuela. 27 — 6* andar
— sala 622,

Fiscal. fc.te mesmo Sindica
to promoverá uma r.Eccmbléla Têxteis convoca todos traba-

% amanhã, dia 14, paor tratar Ihaforcs o comparecerem, ho-
estudar.:!! de Ltllc ou excur- 2 da questão salarial. fa ns 18 horas, para tratar
slomu-nrn As cidades vizinhas, g FI„V*"ín n-.« 

'tJr?-irn1ri«» das qurstOes: defesa do sala*
n n"dWo dos organizadores § »»»»»"VtíV' -*00 » vuii»jraa r.ornin'mo de 4 mil cruzeiros,
do Festival i S5ra<> realizadas no dia 21 custo de vida e dispensa em

p próximo, as eleições para massa.
~~ ~^»~S~~W-N~?. B-g-JI-g-g****-»»»*^^

EXCURSÃO A VOLTAS ] IRREGULARIDADESREDONDA

Vinte e cinco alunos d& Fa-
..!!.;(!•¦ do Ciência» Econô»

mlcas da UDF, acompanha*
dos de um professor visita-
rfio Volta Redonda, dcv:ndo
a caravona sair hoje. às 7.30
ho., da Estação D. Pedro II.
O ponto de encontro é o
•fghlchct» onde se compra
paa:ag:n* para São Paulo.

Esta excursão a Volta Re-
donda constitui mais um
atestado do crescente inte?
rôsEo da mocidade estudiosa
pela industrialização d o
Brasil.

NA FÁBRICA COMAR
A Fábrica Cornar (Soutiens

De Milus), situada à rua Lo-
bo Júnior. 1E3, na Penha, está
querendo forçar as operárias
que ali trabalham, menores
de 18. anos na esmagadora
maioria, a fazerem dois tur-
no3 de serviço, um dos quais
será das 10 ás 22 horas, Inln-
terruptamente. A lei proíbe
que menorrs de 13 anos exe-
cutem trabalho noturno.

Burlando ainda a legisla-
ção trabalhlsto, que proíbe
no menor o trabalho suple-
montar, alem da jornada nor-

mal de 8 horas, a «Comar>
força multas Jovens trabalha-
doras a fazerem serão. E pa-
ra esconder a burla, faz com
que as operárias saiam, altas
horas da noite, pelo portão
dos fundos da fábrica.

As operárias pretendem p»s-
dlr ao Sindicato dos Alfaia-
tes providências no sentido
de que compareça à emprè-
sa uma turma da fiscalização
do Ministério do Trabalho.
(Do correspondente da em-
presa).

m Minas: Srl S J00 ou Greve ei T@É 0 Esta
Grandiosa reunião operária — Oitenta e um sindicatos presentes

BELO 
HORIZONTE, 12

(IP) — A delegacia da
Confederação dos Trabalha-
dores na Indústria, 6 Federa-
ções e 81 Sindicatos de tra-
balhadores de todo o Estado
reuniram-se em grandiosa
assembléia onde íoram traça-
dos os rumos definitivos pa-
ra a luta pela conquista do
salário-minimo. Depois d e
analisadas as bases irrisórias
que o SÉPT propôs à Comis-
são de Salário-Min.mo de Mi-
nas, os representantes dos
trabalhadores deliboraram

"BIKINI NAO DEVE REPETIR-SE"

ção com a compressão excessiva, ocorre an-
tes da ignii.ão e os pinos batem.

Os automóveis fabricados nos Estados
Unidos, para uso no Brasil e em outros pai-
ses foram "sempre 

providos de motores do
baixa comprr.ssão, inclusive os dos últimos
tipos. As agencias -importadoras, tão preju-
dicadas ultimamente no seu comércio ho-
ne.sto, com "as fraudes havidas na importa-
ção de automóveis, nunca receberam carros

lações adicionais que íoram cuidadosamente
projetadas.

REFINARIA DE PETRÓLEOS DB
MANGUINHOS S/A.

A. J. Peixoto de Castro Juntar
Presidente

Transcrito do «Correio da Manhã» «4s S át,
corrente.

DIANTE 
da embaixada dos

EE.UU. cm Tóquio, foi
realizada uma manifestação
estudantil, na qual os parti?
cipantss conduziam ca.tazes
dizendo que «A tragédia tíe
Biltlni não dava repotlr-se».
A representação diplomática
dos EE.UU. recusou-se rece-
ber um apelo, assinado por
milhares de estudantes, no
qual se reclama o término
das experiências com armas
nucleares. Os et-tudantes? em
seguida, dirigiram-se à em-
baixada britânica onde pe-
diram que « Inglaterra não
volte a fazer experiência se-
melhantei no Oceano Índico.

Entrementes a Federação
Pan-Japonesa dos Estudantes
continua promovendo reu-
niões contra a utilização e as
«experiências de armas nu-

reuniões de Tócnilo compare-
cam mais de 3 mil estu-
dantes.

que o salário, tendo em vis-
ta o alto custo de vida, não
poderá ssr em níveis iníerio-
res a 3.800 cruzeiros para a
1* região, 3.700 cruzeiros pa-
ra a 2' região e 3. 600 cruzei-
ros para a 3* região.

3.800 OU GREVE
«Queremos salário e não

greve. Mas se os 3.800 não
saírem, se os patrões não qui-
zerem pagar, lançaremos mão
do último recurso: greve» —
proclamaram os lideres dos
trabalhadores mineiros.

Além dos dirigentes sindi-
cais, estiveram presentes os
deputados Hernani Maia, Teo-
filo Pires e Clodsmlth Riani.

Foi aprovado ainda nesta
grandiosa reunião, um voto
de solidariedade à greve dos
trabalhadores do Rio Grande

SEPETIBA
Vende-se lote a beira-mar» para residência ou

comérc.o, medindo 12x48. •.-•reco: Cr$ 250.000,00,
tratar Delo Tel. 42-8880

JÂ FIZ A$ UQNTâS
00 SEU AUMENTO?

SM AMAURY voe* pôd3rà com-
prar muito mali: Camisas bran-
cas de cambraia Cr;> 16u,uu. Ca-
misas trlcollne fll a (11 Cri» 20U,uü.
AMAURY. Rüa da Alíândega, 318
— 1» andar. Rua Vinte de Abril,
7 — loja. Atendemos pelo Re-
embolso.

G00PERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍTIMOS
I GUSSES ANEXAS LIMITADA

Sede: Avenida Presidente Vargas, n" 992

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convido os senhores cooperados a comparecerem à

Assembléia Geral Extraordinária, em primeira convoca-
ção para o dia 16 do corrente, às 18 horas, em segunda con-
vocação para o dia 23 do corrente e, em terceira e última con-
vocação para o dia 27 do corrente, às 18 hovas, na sede
da Cooperativa à Avenida Presidente Vargas, 902. para
deliberar sobro a seguinte

ORDEM DO DIAs
2.° — Leitura e aprovação da ata antertot0;'
2.' — Eleição do Conselho de AdministraçSi
3." — Eleição do Conselho Fiscal;
•â.» — Assuntos de interesses gerais,
Hio de Jantiiro, 11 de -julho de 195S,

líJENRIQUE ¦STLVSXRX
Presidente

NOSSOS
INDICADOS
GAFE HAKM0NIA

Bebidas naciunait « estrangeirar
Ue tudu paia todoi. Ambiente de
Drlrnelra ordem Rua Pedr» Br-
nesto. 50 - tel. 23-44M - Saúde.

0 GAMARADA
atadelias carradas e aparelha*

«Ias. materiais oam construciu
em tteral - preços nunca vis-
lus que SO <U CAMARADA» OO-
de f&zcr. Kua Maria relxeira
«5 - Osvaldo Cruz.

LEILOEIRO
EUGUDES

Leiloeiro publico - Wedloí, mo-
vels, terrenos, etc, — escritório
4e secai, de vendas: Hua uu Cjul-

ranrti l« - r«Jl.! 2?-1499.

ESnFADOR
Manoel rôrres Barbosa

lixei ut» quiti»que> uelvicus de
móveis e3'«irudu*>. colchões de
muiiis. canas, cortinai. «Secura-
CoeB rio lar e reformas em geral.Kua Uunzaga Duque. 309. Tel.:
ao-8!U7. orcimenti.B tem cora-

DruMlaitoe.

João Leite
Legalizações, AlteraçSent,
Transferências e organiza»

çSes em geral. Assistén-
cia geral à casas co
merclais. Escrituras»
«casamentus, plan-

tas •& carteiras.
mas, iWxico, 31-13» s/lâtM

Walísíone; 22-964»

do Sul e à realização de uma
concentração dia 14 no Pais-
sandu.
PERDERÃO O MANDATO

Dois patrões que integram
a Comissão de Salárlo-Mini-
mo de Minas, srs. Chueri e
A. Falei, perderão o manda-
to na C. S. M., haja visto que,
como a lei determina, o mem-

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

bro que perder 3 reuniões
seguidas, não mais poderá
continuar na Comissão. E' o
que vem ocorrendo com aoue-
Us vogais.

SENSACIONAL
VITORIA ÜO SELECIONADO
Comemorando, AMAURY estílofeiecendo Blusões de cambraiaCríl50,uu. alusões de trezela xa-diez a purUr de Cr»150,ou. Blu-sues do Unho Cr» 330,00. Guarda--po Crí ltfl.UU. Rua da Alfândega.318 - lv andar Hua Vinte dóAbril, 7 -• loja. Atendemos peloReembolso.

JOÃO ANTÔNIO DE BARROS
MISSA BE 7" DIA

Esposa, filhos, noras e genros, convi-
dam parentes e amigos para a missa de
7" dia, que mandarão celebrar na Igreja
Matriz de N. S. das Graças, dia 13, às 10
horas, em São Goncalo.

DECORADOR E ESTOFADOE
Deeoraça?s internas ern «veral, ríifohnas fim erfote-fios de todos os tipos <e capas. Tratnr i>slo te' '42-50--S

- com Paulo Fernandes.
Apresentando êste anúncio, o cJiente terá «0% dedesconto. " j

p"^**"—""- mu» "^L"1 "i" " J*»'*»"""->'.

. Aos leitores da IMPRENSA *fr ([% íMvi?Sf\ \POPULAR. 10% de desconto MwX Viv^-^V^ \

n

ÒOJLOS PAÍ-tA HOMíSWSI
E SENHORAS - PKEW®DE ANTIGAMENTE - MàSiA*NAS FOTOGRÁFICAS, REVKIJt,-

ÇÕES, ' FILMES. Bm^UlíjOS.rEODOUTOS. ETC. - «CONSERTOS W OERAUTodos podem coniiai na ÓTICA SAO MIGUELLarso de São Francisco. 22 - Sobn.c.0 - Sais íí

¦PVMHi
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BOA A TRAJETÓRIA DO BRASIL
NOS COTEJOS INTERNACIONAIS
At allvlt.ft.tfa Internicfo*

#• » Dfllllt »# í •!« fli,o ||.
nil.iafâu e«m um dui» j».
t i cealra a ««-ir,,-... da
Tíht*fo«lavét,ua, o prlmoiro
nn ns* 4 d» atotta no Mar«.
cana • o aeiuntfo no Pa»
raembu, em dau a »«-r ti*
**•*>, • eom •> •neonlro •*•
e*ai in» «-Copa do Atlen.
ileo" cem oa argentino*,
ainda Mm data,

Até agora a Drta<| «tiipa-
teu 31 partldei, d»* quais
lograu IS vtiôriM • m|( ,,„.
:¦¦¦•-. perdendo aòmente S

vem. 
y*Wum atiim QUto aaldo é batunta (avo.av«l,•aibore pmt#»M „r m9jpr«MO o ouadra d» CHD WM

prepurado è Europa.
am «odo caio, aquela «em-

Pjwada valeu como uma II-«.ío e toco ipat foram i»nil-'.* 
uM t?r°lre»*»i da ecU»

t«o braa leira, como ¦:»ttam«• vtldrtm nu "Taça Otva»»
íu£E..,M ""»*

OS NÚMEROS
Al vitória* r.iiiii.l». pela•elocSo brailtlra éste ano¦no foram ai seguintes:

iiü-ti 1 x I remi Brat.l1
I a 0 Aifccia.i.j. r....s >.- « |
CluK; in ..*i l a 0 Perus
Brasil 3 » I .?.:..-. Bra.H
t a I Coita u.>. Brasil I x
0 Poriueali li - i 3x3
Aiiain... Uratll 1 . 0 Tui-
quia; Braitl a x tj i'«.--r--.-
M-.lt 1 8 X a I' -:¦' . -I > !'¦••-
•II I a 0 Uruguai! Braitl
3x0 Itália.

Oi empatei •«¦•iit»-<t<.«:
í- «ti o ParagUl . 0 a 0,

e com oi uiu;....... 0x0,
no Sul-Amerlcano Ex.ra de
Mui.liVKIi-ii. No l'.ni An-.ci-

rena do Méxlro a wleçao
brft*li.ia, ropiwtiiiftdft »»«•
|.# «•-.•-*.¦-*. mtfitou com •
a» ¦- mina, ". « - •- '• i »**•»•
pare4a nft Eur.pa ««.Ihem»*
«lu empai», rum a 8ulç«.
I x I, e com » Teh»w»»b»vs«
nula, 0x0. Finalmente, am»
i .•..!•„ i .in a Arteni-na*
em ii .«-:•.«•-. a re*, 0 x 0,

Ai tréi d»:retai foram pa.
ra o Chile, 4 x l. no Sul»
•Americano d» Montevldéai
contri a lUUa. a x 0, «a
¦'.:¦-¦ • frente a Inglaterra,
4 x a, em i..-ii.ii*a

Mlf niíip^-^tlfTrP*" -^Msir

¦* 
' 

:.¦-¦*

#% :¦:***%

**** í *. *: * * * 4fc è

rrob/iemas
CíVIjTA MENSAL 01 CUl lUlA tOlHllA

Oliatot i DIÕGINIS AMUDA.

SANGUE GAÚCHO NO FUTEBOL CARIOCA

Agora é a Vez de Eoio Rodrigues
O Rio Grande do Sul ttyn»

fre fl um c.iii.o lutcUi.i»-
it» d« primeira ordvm. Por
•tia ratão, volta • mala oa
voltam para o iUtado lubno

randai 
clubei cartocaa ao

procuta da valores que p<*>•flm luprlr a* tuai evtnluala
deflelínctae de bom lotado*
r ». n.-.-. n. cremetltlai aé*
bre o futebol gaúcho, jj re»
•ult*»rnm vir para o Rio
... mdi -a craque», como Te»
íourlnha — Or. em futebol
— Ávila, o notável Plrlio, Ju»
venal, c*«« extraordinário
i(i;;uciro que ao chama Pau*
Unho e muitos outroí que
andaram de braços com a
fama no csnario esportivo
desta Capital.

ENlO RODRIGUES NA
M Iii A

No momento» os olhos co-
blçadores «l •> grandes clubes
cariocas estão voltados paia

Olhos coblçadore» acompanham os passos da
grande revelado do R.o Grande uo Sul —
O Vasco trabalha em surdina — A vida do

craque campeão panomerlcono
outro atro do futebol gaú- , mtntam. Cluba poderoso, en

I cho, um des maiores ídolos
da torcida colorada ralamos
de Knlo ltodrlgu*s, do tire*
mio Porto Atsgrense, um dos
que partlc.paiam da . :. .-
cional Jornada vitorleea no
últiinn Panamerlcano» ,•..;..:
tado no México,

Entra os clutKi Interessa»
dos rm En!o Rodrigues tztà
o Vasco «.a Gama, que do
Rio Grande do Sul jà trouxe
o saguclro Paulinho para
S&o Januário, A respsito, o
c>ube cruzmaltlno nada quer
falar. Trabalha na su.-dina,
na <molta> que »•• un. tem
alarido e scnsac.onnllsmo, as
posslblídadcs de êxito au»

dlnheirado, o Va co .. .«luia
de t"ii... as p, • .itiii. ^...i ,
para «passar a porna» nos
«temais pratcmieni-.s ao con»
«no Ci .-Jin|i ..-. i ,i:i.: . ¦.-.-
cano Enio Rodr.nucs. A no*
i. -ii «lo ur. ¦..- - do »-;-.>
!•¦ :¦• grande creque i:--.. . •
nos foi fornecido por .-:¦-.i •
li;;.i...i ft»i grandes I ,.i;...

Co clube .:.. colina.
RAIO X DU CRAQUE
Enlo Rodr.ffues (Enio An»

ténlo RodrlRucs «a Sliva) H
nasceu no uno ds 1030. Tem.
portanto, 20 anos ds Idade.

O primeiro grande clube
nn vldn de Enio Rodrifiucs
foi o Força c Luz, onde jo-

gou alé i'.'..i. ano em que
lutircssuu no ttenner. Lm

'. i ii.¦-¦¦)..-i.i. i. para o
(Jrémlo i'j.to /...-..ir,.-.-. clu»
be que ...!.-;-• o.é os «J.a*
do Hoje. Seus títulos: ..--.»
V...-..-; ..M.l.i ua ..•'-¦.>•

v um titulo máximo de um
Torneio Extra.

No ano «Je IM. Inteirando
n .c.eçio ii... : ...... tornou-
-ta . -...-.;i .... r.. -i.:í l.. -i;..«
Co futebol, forma'i«.o »s«»
com Floriuda. Eale o e:u
grande tiiuio co»~.to Jo:*.ador
do futebol. Como oi leito-
res podem recordar, no Pa»
r. ::.!.. .,::•i do México. Elllo
Antlrads epareciu como um
do; grandes Jogadores «Ja
seleção brasileira. O c.aque
r -.i ..,, justificou naquela
oportunidade todas ns llson» .
je.rrs referências que de há I
multo s» faziom n iw>clto ;
de sua cias o e catejoria.

^f:" "a>JjpZajlPS> 'y»3^wK .jw^^^SJPS^^> -^ití3»'»t^ftK3****«i****K*v-^^^*,ínffl^" h^a^^*^sv ' -¦•»- " j^^Bt.- .
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XX CONGRESSO
DO

PARTIDO COMUNISTA
DA

ÜNIA0 SOVIÉTICA

tM*a*a«*«« *)•* «m*»»..* »».«l«»a t
•«SiaaiiM 4a rmMIai 4» r. <'. I. a

D I
Uar. a Jun. dt 1156 73 PrifiO. CrS 25.00

CLASSIHCAD0S
MÉDICOS

mi. AIjCEDO COtlTINHO — Terças, -mintas e sabatina
daa 11.33 fts IS boras. Rua Álvaro Alvlm, 31 - 3,' — a/ 303
— tat.1 &3-33I3.

NúmmMéÊspúítêmépmámfê
Páreo Duro

Encontrou o
Alvi-Negro

O Alvl-Negre de Quintino
que vinha goleando todos
seus opuncm.es recebeu a vi*
atta domingo último do C E.
Osvaldo Crus quando reali-
saiam então um duelo Ce.
verdadeiros gigantes, sob os
olhares de uira numerosa e
entusiástica platéia que nuo
regateou aplausos aos 22 li»
tigantos os quais realisaram
uma prformance digna dos
grandes «v tédios. Ao fim dos
00 minutos a vitória sorriu
para o time de João Torqua»
to pelo escore minlmo, tendo
da ta feito os Alvl-Negros sa
defrontado num parco cimo.

QUADROS

ACVINEGRO —César; Be»
tlnho e Cléto; Coé, Djalma e
Jadir; Baixinho, Vava Ado»
Uno. Wilson e Zezé.

OSVALDO CRUZ — Ru-
bens; Waldemar e AUton:
Amauri, Valérlo e Vanir;
André. Jaú, Solo, Tlca e
Curunga. i

Artilheiro — Tlca.
Preliminar — Venceu o

A*vt-Negro por I z 1.

PARA QUEM GOSTA
ST- AHDAB NA MODA

Camisas Italiana» preta oa
tranca CrJ 1S5O.00. AMAURY. Rua
4a Alfândega, 318 - 1» andar.
Rua Vinte de Abril, 1 - loja.
Atendemos pelo Reembolso.

CAMPEONATO ENTRE FABRICAS PE CALÇADOS

LIDERES DO PMEIRO TURNO
D.N.B. E MATOS ROCHA

Disputada no último sábado a rodada final — Rodada inaugural do
2* turno na tarde de amanhã — Colocações

CHEGOU 
ao fim, no últl*

mo sábado, o V turno
do campeonato entre fábri-
cas de calçados. Apenas dois
jogos foram disputados sen-
do que os resultado. n3o aío
taram as primeiras coloca*
ções na tabela

O DNB um dos lideres do
certame derrotou com dlfl*
culdades o quadro do Bou»
quet, pela contagem de 2x1.
O quadro do DNB foi o se-
quinte: Américo; Salvador e
Almir; Vicente, Sátiro e Dar-
cl; Liberdade. Jorge. Vicen-
tell, Nelson e Joõo (Adilson).
Os tentos foram feitos por
Liberdade e Vicente (D. No
outro jôjro. o Kazan n8o te-
ve dlficuldadss em abater o
Adão por 3x0. O quadro ven*
cedor foi e entrou em camno
a sim constituído: José; Al*
mlr e Pará; Américo, Nil*
to e Sérpio; Zezlnho. Tiao,
Benedito. Homero e Catlnha.
1» RODADA DO RETURNO

A rodada Inicial do retur»
no apresenta as equipes
atrações:

Mano X M. Rocha —• 6 Ca»
ga x D-N-B. — Mundial x
Imperador — Eledina x Adão
— Bouquet x Kazan.

A colocação dos clubes de
fábrica» por pontos perdidos
é a seguinte:
DNB  3 P.P.
Matos Rocha .... 3 PP.
Mundial  4 PP.
Eledina  6 P.P.

Kazan 9 P.P.
Monroe 11 P.P.
Bouquet 14 P.P.
Adão 15 P.P.
Imncrador 16 P.P.
Uínno 18 P.P.
Plaza 19 P.P.

r'.:!-.io «jm luta com Pospfrnnl tio ».-«.-.-•! confronto
lif.i-.tl x Tchccotlovúqtila,. • i i'.<i:; i, «7110 >¦¦¦ • teve venctdor

União dos Operários PJuiiicipa.3

A diretoria leva ao conhecimento do quadro
social, que a assembléia de prestação de conta, mar-
cada para hoje, fica transferida para o dia 20 do
corrente, às 18 horas na sede da sociedade com a
seguinte ordem do dia: 1.*) prestação de conta re-
lativa ao período de julho de lCái5 a junho de 195G;
2.*) assuntos gerais.

Outrossim o presidente do Conselho Delibera-
tivo desta Unifio convoca os Srs. Conselheiros para
a reunião ordinária a se realizar, hoje, às 18 horas,
com a seguinte ordem do dia: 1.') tratar de Intercs-
se de quadro social e das festividades de anlversá-

1 rio da sociedade para o dia 23 do corrente mês; 2.')
i assuntos gerais»

A DIRETORIA

DU. ANTÔNIO JUNINO 1'UKSTl-S SIKNI-S^ - Ctl»
nica Rcrcl -* Av. Nüo P«*çanhta, 135 — 10' — B/I.80S —
IVarlamrnle d:s IS tu» 11 honuu

Dlfc ALTO!*!)!) ntlOÉtNIO — Cl-Ura inédita — llomco
rafa. ft?f»u**rlr.s, ntinrtos e «•stas-fflrra. taa l«t ha »M ho»
rat. Te.*..: Crtisulldrloi '3C733 e rea.: ?3a9C3«. Uua Sete do
s ii-iiiiini. 510 — l» andar.

DU^ IfRANhÕlJOi FONSECA — Hffnírdas. qc-rtai «> s««x.
taa-fc'rfs, «."•» 11 N U horas. Rua Álvaro Alvlm, 31 — 3* anda
aa!a 3» — tel.: 83-33I5.

DU. JATOE C.UABOIS — DwiAnlmn, antttlatla, fobias.
Insftnta. Irrltahüldadi*. •irrvo-Umi». pntlmrnli*» de lnfrr'n-1*
«*ade e ln**rfnirai»ça* Idéias de frac«aaao, o.,»ot«mrnto. dlflrnl»
««adea «eniia»* no homem # na mnlhrr. TPATA?1KNT0 ES.
rr.CfAi."/ADO nos n'STf>Rntns nriiroticos. — nnrA*
r*o: de ff lia 13 e des 14 ^» 19 horas. "**-'ament«j, — Bua
Alvnro Alvlm, 2MS» a/U04 — teL: 32-3010.

ÀDVOG/VDOS
DU. I.RTKI.nA RODRIGUES DB DRITO - Rua Álvaro

Alvlm, 21 — 4' andar, puno 403 — lei.: 024093.

Dr. SINVAL PALMEIRA — A». Rio Branco, 106 •
— aa!a 1.5C2 — telefone: 421133.

tfl.%

DR. CAMIEIROS nONFIM — «'auiai t-rhnlhlitaa — Rua
Sã:i José, 60 urupo 1.408 — tlefone: 22-7270.

DR. MILTON DE MORAES EMERY — DUA. NORMAN
DS MORAES EMERY, advogado*. - Ca.sas irnWhlsta.i
— Cível* — Criminal* — .)'r.-llu de família **»
Inventário. Rua da Quitanda, 30. 8* nndnr. sa'n 812 Edlf.
Santo Anrrelo. Telefone: 22-0879. Daa U is 19 horas de ae»
Kiinda & sexta-feira.

0 Goleiro Jorge, Chave
do Triunio do Centenário

Fácil Triunfo do Saican

Grande Baile do Matos Rocha
A Diretoria do Matos Ro-

cha F. C, fará realizar no
dia 21 um grande baile, na
sede do Club Metrópole, si*
tuado à Rua Uruaguaiana

113. A festa, que será anima»
da por uma harmoniosa or»
qusstra, terá como atração,
mais uma apuração do ^en»
sacional concurso para a es*
colha da madrinha da equl*
pe da fábrica de calçados
Matos Rocha. Este concurso*
está sendo realizado entre a»

jovens trabalhadoras da fá-
brica.

COLOCAÇÃO DO
CONCURSO

Até o momento, é a se-
guinte a colocação das candl*
datas ao concurso de ma*
drinha do Matos Rocha F.C.:

Izaura  1.200
Maria  1.050
Virgínia  1-000
Nilza  950
Jovellna  700
Leonilde  600
Creuza  *50O

O E. C. Centenário da zo»
na Árabe que tanto suetsso
alcançou no I Campeonato
da Liga Amadorista de Mo*
i j õurgel, não tem sido
feliz na presente temporada,
pois apes&r de possuir uma
equipe com verdadeiros
«ases» do couro no futeuoi In*
dependente, tem somente a
seu crédito dois triunfos
após uma longa série de
amistosos. A direção técnica,
sob a orientação de Nagib
Said, tem se visto em «paipos
de aranha» para debelar esta
má fase do plantei.

Domingo último o Cente-
nárlo rumou ao subúrbio de
Magalhães Bastos afim de
dar combate ao Europeu em
nova tentativa de reabilita*
ção.

Os alviverdes apresenta-
vam como atração o reiôr*
no do goleiro «Jorge Plpiu»,
que acabou se transformnn-
do na chave do espetacular
triunfo de seu quadro pelo
escore de 3x1.

Façanhas das mais signifi-
cativas, mesmo porque vá-
rios clubes categorizados não
conseguiram vencer o Euro-
peu em seu reduto, tido co*
mo invencível.

O prèlio transcorreu num
clima disciplinar impecável,
em que o vencedor foi se*
nhor absoluto das ações.

MOVIMENTO DO
PLACAR

O marcador loi Inaugura*
do aos 10 minutos em íavor
do Centenário por inlermé*
dio de rtibelro,

Aos 35 minutos novamen*
te era movimentado u pia*
car, alnüa des.a teita em
íüvor do grêmio visitante
por Juraci. O primeiro tempo
encerrou-se com o placar de
2x0 em íavor do Centenário.
Na fase complementar, já
aos 3 minutos conquistavam
os alvi-verdts seu 3* tento
por intermédio de Araújo. O
tento de honra dos locais foi
cotiquistcdça ao final da con*
tenda, aos«fl2 minutos.

Quadro Vencedor: Jorge,
Raimundo e Osmar; João
Jurandir e Eduardo; Araújo,
Juracy, Altamlr, Aldemai e
Ribeiro.

PRELIMINAR
Parece que os bons fados,

retornem a soprar em favor
do Centenário que colheu ex-
pressiva vitória também no
prèlio entre os aspirantes,
depois de acirrada batalha.
Golearam para os vencedores
Assis e Cleber.

O quadro vitorioso formou
assim constituído: — Go-
mes, Inácio e Assis; Sérgio,
Chagas e Osvaldo; Pedro,
Cleber, Altamlr e Ribeiro.

Vitória cômoda conqulstau
domingo o Saican, da Praça
do Carmo, d'ante do Milio-
nários da Vila da Penha, pe-
lo elevudo esc:re de 7 x 1.

O alvt-rubro «Sa Zona Leo-
polc nenre voltou a decep-
clonar seus fana com uma
exib ção medíocre, transfor-
mando-se em presa fácil
para o clubo de Simão.

ARTILHEIROS
Para cs vencedores, Ivan

(5) Lcvlndo (1) e Geraldo

(1) e para os vencidos, Al*
do (l).

As equipes atuaram com a
seguinte formnção:

SAICAN: Hélo, Cago «
Coé; Zé Mina, Tala e Nilton;
Neneca tZcca) Ivon, Geral»
do, Levindo e Carlos;

MILIONÁRIOS : Ivan
Waldir e Adauri. Miro, Cel-
so e Nelson; Nonato, Clrlo,
Aldo, Tiao e Helinho.

Preliminar: Saican 3x0.

DR. RMMO DUARTR — Canaa* cível* e criminal* —
Avenida Erasmo Braga, 203, 3' andar, Grupo 303 — Tc!»
fone: 232034,

DR. HEITOR ROCHA FARIA - Caaaas rlvela comer*'
dais — Direito de família — Inventário. Uua do Ouvidor,
109 s/917 — Tel.: 43-6475. — Horário: de 11 .-«a 12 e de 10.00
àa 18,30 hora*.

DR. SEVERINO BEZERRA — Catisa* cível*, comercial*.
Inventário* e direito de família. Av. Erasmo Traga, 230-4' aniL
a/402 - Tel.: 224336. }

pequenos a núncios!
(FONE: 22-3070}

CHEGOU A LIMA O ESPANHOL
LIMA, 12 — (AFP) —

Chegou a esta capital a equl»
pe espanhola de futebol do
«Real Desportivo», que vem
disputar um série de parti-
das, a contar de domingo.
Há 17 anos, não vinha o clu-
be do Peru, quando aqui es-
teve tendo como goleiro Ri-
cardo Zamora, que agora é

„ Ui.i.uUui. .. pi.lIlC.Wi ViS*
ta, o quadro está em bom es-
tado tisico.

Referindo-se aos jogos no
n.asil. declarou Ricarüo Za-
mora que a derrota diante
do «.Coiintinns», por 3x0,
foi originada por algo de
muito curioso: «Devidc a
uma falha da companhia de
aviação, a equipe teve de
sair diretamente para o es-
tádio, jogando com calça-
dos ora dmasiado folgados,
ora por demais apertados, e
naturalmente o marcador
apontou as conseqüências
disso».

ULTIMAS

AMtaoi utilize o roomumáê «soa atms smiyut • purente*
MMMI savala. <H> 'Pbyli É,,V(l{j ANUNOIt)8' tt
Cri tu.üt. i»ut té* 8«iu tuviüein um •xjnetut dt
»eu Hirntu Ul»vum A-.DI7U • tnluttt inltumuçôe»
aatntt oumo «MtMctar oum êxito • ***,-on4m*co
«Mitta
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TERRENOS AO fiLCflHKlÕi^^fflS
CONDUTO GRATUITA ÍÍ^Y-^fellISHfflft®1

Vonha ho,'o mesmo co* c^':-V^m'^^S^^mug&^^&lk
íiáeccrcs nossos planos -i^zM,M0^^^gSpS^tc^L
do vertia e roservar ^"^SsM^fíMv-'-^' t&ÊsBlfak\teu lugar nas caminho* ^^^^Ê^Êa^ÊmJ Wí&mjfà!m\
notes especia/s para ver W$i*JjBfi|jprey lfliy**^Mos fsrrenot, tem despt- • S;SWffi&ílfâF ^'ff^lIS
«a ou compromisso. /^^Wífí-Sw^i ^l^^ral ÍPl»S
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Nt Si

A melhor oportunidade do momento
Ótimos lotes de 15x50 e 15x35 a portlr de
CrS 22.000,00, em prestações mensais de Ci*
220.OO «chácaras do 2.000a4.000 m* desde
Cr$ 40.000,00, «m presfaçBes mansais de
Cr$ 400,00, podendo construir eom facilidade
desde logo ou plantar imediatamente.

A DIZ MINUTOS DI CAMPO GRANM

Cll. DE EXPRNSRO
•"Hà 33 on0$ só vende ferros

R»g VistcíiiJc de Inhaúma,

COMPRANDO NOSSOS TERREROS
---0 SR. LUCRAREI PORQUÊ»

Oi Wm tim lm itnHs mt!**,
tm locillzaçSa i nolto «íllnfa
lem *racoi tio multo ounore*.
ti nm |i iitis aíertu, com II o as m
dl largurt.
Oi lotei li «alio demircido»

| Grande facilidade para t eorstruçâo Imtdlat»
dl «ua cm
V4na» Unhai de Snllw ia mel* «m meia
hora. à ootta.
Morando em nosso] terrcnoi a St. poder!
ficilmente «li tribiltiai na cidadt.

23-2187
23-2188

que valem ouro".
134-3* andar

fj'(.a e Babá assinaram
contra',o por mais dois anos
cnm o FlamenRo, recebendo
15 mil cruze ros mensais de
ordenado cada um.

XXX
Treinou ontem o 01nr'a,

preparanío-se pura o Tor-
ne;o Inico. O atacante Ri.s-
so ref-paicceu, tendo os ti*
tulares vene do por 3x0.

XXX

O próximo compromisso do
Vasco da Gama no Torenio
de Careces será amanha
contra o Roma.

XXX
A degação do SSo Cristo-

v5o embarcará demingo de
Barcelona p?.ra o Rio.

XXX
A Portuguesa encerrara

sua temporada na Europa,
jcando na c dade alemã de
Leipzig.

XXX
Eegue haje para a Bahia

a equipe do Bansu, a tim de
efetuar um amistoso ama-
nhâ e outro domngo.

XXX
O ex-médiD do Fluminen-

se, Bigode, está em entendi-
mentos para ingressar no
Canto do Rio.

«SMSv-fMaW

SUA OEUVUK1KA ESTA CUM
üt-rtiiuí u ir. «lls-iú* du c.
niuitauu Kamuí, iiiciuiiiiu-.-i.-trl-
ci*la que cunia cum ufama «pu-
reinada paia cunaertus 4* nual-
quer marca ue geladeira* e mu
turea. üuüsliluii-âu tte unidides
aberta e (echada a precu» mo-
dlcu*. Atende-ae a quulquei nula
comu lambem enamadu* para o
Inlenur Uu pai*. Kua tieiirniue
Bulteuux, tli - Melei -Cacliambl

THU.: 4U-3U65
VBUBBIHO

Prcctsa-se de mclo-ollclal — Tel.l
4a-lüoõ, lalur cum o sr. Teimo

MeaquIUa

EMPRCtiü Ot . ¦ d uui criuelo
rua, uai* pekauaa qu« Ueaeian.rn
tiHl.uiridi na» feiras-livre», pureunta própria, em uarraca* de
quilauUk ju uin uuliu qualquerrainu de nesociu cum pequeno)capitai Ue i mil cruzeiru» Ua»
mu» material, .i.ii-uiueutavuea ne»
ceanariu» 1'rutui diariamente a
Kua Mexicu, il. lü- anual, gru»
pu l.Jo». «aia i, nu «icriloriu do
de*pacnant« ufinui ua-HU* va»
lerlu de Uliveira. cum u ar Wat»
dyi U Kreltaa. reapunsavei pur.
e»l« telui. da* n i ai Ui dus
10 aa ai nula*. H. b.. Sauuua
nau luiuiuna i

!

MESMO QUEM (JANHA POUCO f ODE
OBiEK UMA BOA DENTADUKA

PAGAMENTOS »ACII.ITAIM>S K PlNAMllADOS
Aderência imediata tanto na superioi juido na mfo

rior. fontes niúvcit, tKoaclisl e fixa*,. ConseitoB em 3C
minutos, ttelormas de demaauias. íuuo rapiüo fiúlese
própria UK. IN. ISlUtmu. Kua Klpldio Buamurte. n. 285,
sob Próximo ao '-'APS da .'raça da Bandeira. Diária-
mente, de 8 as 19 horas, ielelone 4S-1U73. Informações
e orçamentos sem compromisso.

1

CLINICA DO DU. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pe»> hormontoterapla e alta fre^nôneta

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulhei Irrltahilidade fadiga e tnsônia nos caso;
indicados Enfermagem a cargo de técnlc« a profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular:
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 boras.
BUA SAO JOSfi, 80 - 9* ANDAR —

CONJUNTO, 903 - IEL.: m-H&òQ

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

I
víií) Ji

i
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. ..mam o Munienio do Leile Trabalhai ores 180 fl?: 33'/.
Dia 27 na Universidade Rural o Congresso da
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MARTINE E CHRISTIAN CONQUISTAM 0 RIO

UNE
B : J. if'»^' «4 ' * * 1

I mV' Jc ' 1Í»1*hI ^B ":"y***(i-

pjv^fW*,*-.*,»iw* w»»w-*^ ¦ ¦ » » ¦ ¦¦ mmm&mma*m}mys*s1*s*m&mmys*s*s^s*^m)s*s*mis*s*^

A tão simpática atrU fran*
com Martine Carol a

r.rii marido, o cineasta riu is
ttan Jacque, ambos de pau*
«agem pelo Rio, concederam
ontem, uma entrevista eole-
tiva a Imprensa durante «
qual responderam a intime-
ras perguntas doa Jornalu-
iaa presentes e. ao fim, fl»*-
ram um agradecimento á cs-
ini.is.-i .iiditiiitsi um- lhes foi
dispensada pelos cariocas.

A BELEZA DO RIO
Durante uma hora •* meia o

•impatteo casal manteve tro*
ca de opiniões com os Jorna*
ltstaa. em ambiente de ale-

gria e confraternização. De
repente, num Intervalo entre
oa «flatha» a o ruído daa má*
quinas de íilmar, «urge a
pergunta;Que acha do easamen*
to da Marltyn Monroe eom
Mlller?

Marilyn provou que 6
uma mulher bonita e inteli*
gente. Tem talento como ar*
tina e provou que *>>>«• pen-
aar — respondeu com graça
• trejeitos a bela Martine,
que também casou com In-
(«•Ir.tlhll.

Enquanto I aso Chriwlan
Jacque falava sobre o con*

Martin» e Chitlion Jacque atendem eom genlileta aos fato-
gmfot e ao* jornatúta* pretentet. Durante hora a mala
retpandsrom a todas ot perguntas, com a maior simplicidade

traste entre aa montanhas e
o mar na bata de Guanabara,
acrescentando que attdm
também fi o espirito brasl*
lelro, com a particularidade
a ser assinalada que fium
contraste è grandioso e aua-
ve. Inquirido «sobre se .!>¦-.-
Jarla fazer um filme no Ura*
ali, disse que a dificuldade •-
a falta de argumentos.

RITMO QUENTE
Christian Jacque e almpA*

tico e fala «cm cessar:
— Tive uma extraordlná*

ria Impressão daa escolas de
samba, com seu ritmo quen*te. Música notável e fiquei
encantado com a genttíera
do povo. Trata-se do algo
muito diferente do que vi
em Paris, gente cantando

samba de BMMng, t, mui-
to meltmr vMos em roupas
«imples.

OSCAR DO CINEMA
FRANCÊS

Na reunião que tflo agra*
dàvelmente transcorreu,
houve uma homenagem et>rw?*
ciai doa jornalistas a Manl*
ne Carol por ter ganho, ae-
gundo noticia chegada h*.
48 hora» ante*, o prêmio,i i-, .11 do cinema franrê*.'
Tal prêmio lhe foi concedi*
do pela «ua interpretação na
película nmo, cujo argu*
mento é baseado num ro*
iiuiuv de /.¦•! i

Martine comentou a ret*
peito: tTral Zola nés«e fll*
rne. rv nfto conhecia aa cor*
te/Ai».

ii»u\jnjj^*u'fc*v''ii'*i.rii-,-ii'^i'-*ii~<-*i'~»"'i'*i'*fc»"-'>mmmy0s0m\^^j»"**--*^*-*^^»-*»*..**¦* ¦ »¦» ¦ ¦

INAUGUROU-SE 0 NONO
FESTIVAL DE KARLOVY VARY

Os prêmios e participante*
PRAGA, 

12 (AFP) — Karlovy Vaiy. a 120 quilômetros
de Praga, a estação de Águas mais famosa da Euro*

pa Central, vai ser durante duas semanas uma das capl*
tais do cinema, com a abertura, hoje & noite, do Nono
Festivo) Cinematográfico Internacional.

Esse festival será o mais Importante desde a sua
erlaçSo em 1946. Participarão 34 países, e pela primeira
vez este nno o festival vai ser Inscrito no calendário da
Associação Internacional da União de Produtores dc
Filmes.

O Júri Internacional vai conceder numerosos prêmios.
Um grande prêmio, e quatro outros destinados a recom*
pensar os filmes expressando a «amizade internacional»,
t «Independência nacional», o «progresso mundial» e «a
luta por uma vida melhor».

Outros prêmios serão atribuídos ao melhor documen*
tárlo popular ou cientifico, ou ao melhor desenho anl*
mado. Recompensas individuais estão previstos para as
qualidades técnicas das produções.

TÊXTEIS: GRANDE BSSEMBLÍU HOJE
EM DEFESA DOS 4 MIL CRUZEIROS

O 
Sindicato doa Tixteia
rcalitar* boje ás 19 ho-

ns, uma Importante assem*
bléia para discutir e delibe**
rar medidas em defesa do
ml.no mínima d • 4 mil cru*
sclros para aita Capital: con*
tra a carestia de vida e com
rclaç&o as ameaças patronaii
de dispensa en*. mossa. A dl-
retoria do Sindicato apela
para que todos trabalhadores
têxteis e demais dirigentes
sindicais para nào deixarem
de participar desta assem*
bléia.

CASO DA CONFIANÇA
Acompanhados de repre*

sentantes do Ministério do

Convidados a comparecer todos os traba-
lhadores e demais dirigentes sindicais —

Caso da Confiança
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Trabalho diretores do Sln-
dicato dos Térteis e dos C-n-
tromestres de FlaçSo e Te*
ccl**RCm mantiveram ontem
cnundlmentog com os pa*

trões da Fábrica de Tecidos
Confiança sobro o problema
dos opcrêrlaj demitidos. Apu*
rou a nossa reportagem, que
eu diretores da fabrica náo

Solene Enterro Ontem
Dos Aviadores Mortos
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Pilotos, Aeroviários e Aeronautas
em Assembléia Permanente Pelos 30%

Possível a decretação de «ma greve de protesto
AEROVIARIOS, 

pilotos e
aeronautas estão em as-

sembléia permanente até
terça-feira próxima, quando,
¦m grande reunião, traçarão
os rumos definitivos de sua
luta por aumento de venci*
mentos. £' pensamento entre
eles a decretação de uma
greve de protesto contra a
üistan igéncia das empresas.

Esta a resolução que to-
siaram, quando de seu últl*

«VALENTE" ADVOGADO
: Um leitor Informou-nos'

que, ontem, o advogado Ru-
bens Vasconcelos retirava
exemplares de IMPRENSA
POPULAR, que estavam co-
lados à árvores da Praça
Marechal Floriano e adja*
«éncia. Adiantou-nos que nu*
merosos populares protesta-
ram, chamando o valente ad*
vogado de «idiota» e «louco».
Concluiu nosso informante:
«Um verdadeiro idiota,- que
bem merecia uma vaia».

ma assembléia, quarta-feira
última, na Associação dos
Empregados no Comércio.

JK PROMETEU
As diretorias do; três sln-

dicatos co-irmãos estiveram,
na tarde de quarta-feira úl*
Uma, com o diretor do DNT,
com o ministro do Trabalho
e com o sr. Juscelino Ku-
bltschek, clentiilcando-1 h e s
da disposição das três cor*
porações em conseguir o au*
mento de vencimentos e que
aceitariam a tabela de 30 por
cento sobre os vencimentos
de 16 de março último e

mais 10 por cento a partir
de janeiro próximo, com a
condição da volta dos co-
mandantes Arruda, Nestor e
Bréa, afa.tados dos seus em*
pregos por se terem coloca*
do à frente de lutas reivin*
dicatórlas. Resposta do sr.
Juscelino: «Não dou minha
palavra de honra, mas pro*
meto interessar-me pelo as*
sunto».

Os aeroviários, pilotos e ae-
ronáutas esperam, até ter-
ça-feira. os resultados do «in*
terêsse» do sr. Juscelino Ku*
bitchek.
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;JL — O Titular da 25' Va-
^ra Criminal condenou on*
tem o cidadão Almlr Gon-
{alves a pena de um ano e
quatro meses de reclusão e
quinhentos cruzeiros de mui*
ta por haver o mesmo se
apropriado de cinco mil cro-

I relros' pertencente'' ao Jor*
3 nal «Tribuna da Imprensa»,
a onde o mesmo era empre*" 

gado.
( UL — Várias solenidades se-
: ^rão levada a efeito no pró-
i ximo domingo dia 15, em':' Campo Grande, por ocasião

da inauguração ali do mo-
aumento ao dr. Manoel Cal-'•:. deira de Alvarenga, hsvendo
ainda o lançamento dá pe*
dra fundamental do Teatro
Rural do Estudante.
"X. — Trinta mil pessoas
^abandonaram c munlcl-
plós baianos atinados pela
saca, no período de 1* de Jo-
nelro a 15 de Junho, Informa
O IBGE.
"X. — Foi restabelecida a
aparada dos trens de ra-
mais na estação de Madu-
relra.

)'i — A escola Superior de
'^Afrriciiltura. da Universt-

flad*. Rural de Minas Gerais
realizará de 10 a.83 dejp*
lho o m Conrresso Br^sllol*
rp de Estu^-ttes de" A<t«o-

:iu>mla. rn p'^nâe do Viçosa-'naquele Estado.
.-i _ o próximo Salão Mu*
•-"fnlcipal de Belas Artes
realizar- c-á na nova sede do
Instituto Nacional de Belas
Artes, no edifício onde fun*
çlonava a buate Casablanca,"que, para este fim íoi des-
propriado. j

ú
Mindelo Prepara Terreno
Para o Aumento do Leite

O 
coronel Frederico Mindelo, presidente da COFAP, de* á
clarou ontem no plenário daquela Comissão, que g

era pensamento do Go"êrno da República nSo autorizar g
mais nenhum aumento de preços. Logo depois, porém, g
justificando-se com as reclamações e motivos apresenta* |
dos pelos pecuaristas cariocas, mineiros e paulistas, manl* g

a.festou inesperada simpatia pelos interesses dos tubarões -|
| do leite. Provavelmente intimidado .entretanto, com a cam* |
I panha empreendida contra a carestia pelos estudantes, |
I trabalhadores e donas de casa, o cel. Mindelo procura ga- -|
4 nhar tempo dizendo que «assunto dessa natureza não pode g
I ser resolvido sem conhecimento completo da matéria», de- g
| liberando encaminhar a «parte técnica» da questão para ú
P receber parecer do Ministério da Agricultura, através do 

|ú seu representante no plenário. §
á Mindelo, assim, quer ganhar tempo e fazer uma pre- p

paração para conceder o aumento.' á

REALIZARAM-SE 
on*

tem as cerimônias dc
scpultamcnto dos oficiais e
sargentos da Aeronáutica
vitimas do acidente ocorri*
do com o avião da FAR n*
2.062, nb Território do Rio
Branco, no dia 9 último.

Após as honras militares,
os corpos i'ecwj^.am t,»,.u..u*
ra na Cripta dos Aviadores.

As 8,30 noras da manhã
foi sepultado, em Bangu, o
sargento Yedy Monteiro Pa*
rede, comparecendo ao ato
o ministro Henrique Fleiuss,
brigadeiro Gabriel Grum
Moss, coronel Carlos Alber-
to de Mattos, coronel .losé
Bordeaux Rego, oficiais do
2" Grupo de Transporte e
outros oficiais.

Às 11,30 horas teve lugar
o sepuitamento do major
aviai.or Mandei Poernci* iiâ*
zeron, capitães aviadores
Heitor Luz Jordão e Eduar-
do Bruno Barbosa, e o sar*
gento Jair Ribeiro de Sou*
za, realizando a cerimônia
fúnebre no cemitério de São
João Batista. Ao ato com*
pareceu além do ministro
Henrique Fleiuss, grande
número de altas patentes
das forças ' armadas, parla*
mentares, amigos e famílias
dos Jovens militares faleci*
dos. Entre as pessoas presen*
tes encontravam-se o gene*
ral Nelson de Melo, o ge*

neral DJnlma Dias Ribeiro,
coronéis Lino Romualdo
Teixeira, Hélio Costa, SU*
vlo Santa Rosa, um contln*
gante de páraquedistas do
Núcleo da Divisão Aero-Ter-
restre, um representante do
ministro da Guerra, cente*
nas de militares e outras
pessoas.

apresentaram nenhuma ío*
luçio quanto a volta dos
operários ao trabalho, ou
pagamento Imediato das In*
dcntzaçdei. Apenas prometi-ram consultar aos demais
acionistas da companhia •
na próxima terça-feira dar
uma resposta mais concreta,
sobre o assunto,

Para deliberar cobre o pro-
nunclamento dos empregado*
res, o Sindicato dos 'iv *. is
rcallinrA uma assembléia
dos dispensados, necte mes*
mo dia ás 18 horas, em sua
•-"'i - «ocial.
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FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO
ENTRE OPERÁRIOS E ESTUDANTES

O acadêmico, secretário da
U.N.E., José Luiz

NO

Gasolina Nacional
Abastece dois tsiados

do Nordosie
No período de janeiro a

Junho do corrente ano, a Re*
finaria de Mataripc entregou
no mercado conumidor a se-
gultüe quantidade de produ*
tos por ela processados:

Gasolina. 78528.250 litros;
Óleo combustível, 42.523.057
quilos; óleo Dlcse), 5.810.461
litros; Gá; liqüefeito,
3.377.177 quilos e Solventes,
lifos; Gás liouefeito 

Esses resultados indicam
que, no primeiro semestre de
1956. a média de produção
diária de gasolina naquela
unidade indu trial da Petro-
brfts íoi de côrca de 410 mil
litros. Tal produção dá para
atender às necessidades de
consumo de dois Estados do
Nordeste — Bahia e Serpipe
— havendo ainda execeden-
tes.

Como se sabe. a Refinaria
de Mataripe utiliza exclusl*
vãmente petróleo produzido
no Recôncavo baiano.

Our. 
.fi»v- Jaime Gomo*,

prcftldon'« do Sindicato
dos Mnr.-.-ii. iro-., vai home-
i:.'; -.1 uü estudante* cario*
cas e brasileiro» pela aconi
gem e dedicação po«lns n
serviço de objetivos nobres,
como o de barror a cresceu-
te carulia da «.Ida» o que me-
rce?u e"í>ecial solldarleoade
.!... trabalhadores. A houie
nasem, quo constori dc uni
di-.s.ile. J03OS esportivos e nrt-
meros musicais, sc realiza*
rá no dia 22 próxlm», às ti
horas no campo do Cru*
z<**ro l-\ C, .'1 Bua Barão Ú9
Tríunío, 233, em Ksalcng.».

Aderiram a essa nm.ilfe.s*
tnrüo do simpatia dos irnba-

iii:i.:..r. •> carioca» os pr»*il«
dentas dos Sindicatos do*
r.:in, .:il<>., iiuImt.h SleneiOT,
dos Têxteis, Ismael Um», doa
Moinhos, IVaWemlru da SU*
vn, dos Sapateiro», Pllnk»
Aívp«, dai 9lcta!drt;lcos. Bo*
ncdlto Cerquolrn, e dos Al*
ínlatcs. Couto Teixeira. Fo*
mm co.ividailos os dirigente*
da UNE, OCEliB. AílES,
UME c UBES, rcspec;lva-
mento Carlos Veloso, Jo*6
Murilo Paraíso, HelRa Hoíf-
mon, Jos.* Batista ds Olivei-
ra c todos os o lutlante»
cariocas. A fcsUx é organizo*
da prlo Uc.iartsnícnlo Ro*
crcoUvo e Esportivo do Sln*
dicato dos Marceneiros.

DESAPARECEU 110 RIO GUANDU
UM SOLDADO DO EXERCITO

TTRAGICA e 
"dolorosa

ocorrência teve lugar
na cidade fluminense de Ja*
perl, situada ás margens do
rio Guandu, em cujas águas
perdeu a vida um soldado do
Exército, do Batalhão Es-
cola dc Engenharia.

Por volta das 17 horas,
acampou nas proximidades
do local do acidente um dss*
tacamento daquela unidade
especializada que, sob o co-
mando do coronel Crisanto
de Miranda Figueiredo, para
ali se transferiu com a mis-

CONGRESSO DO KM 47

MARM0RISTAS:
IMPASSE

Nenhum acordo foi conse-
guido na última audiência
entre empregadores e traba-
lhadores na Indústria de
mármores. O Juz, propôs
então, 30%, o que foi recusa-
do pela parte patronal. Dos*
sa, forma, a questão continua
ainda sem solução. Os tra*
balhadores pleiteam 80 por
cento. Na assembléia que
foi dado os resultados da
audiência, deliberaram os
trabalhodres, deixar que o
caso tenha seu prcssegul-
mento na justiça. Nesta oca-
sião, deliberaram enviar um
telepramn ao Sr. pressente
da República, solicitando a
este, que respeite a solução
da Comissão de Salárlo-Mí-
n'mo do Distrito Federal,
concedendo o salário fixado
de 4 mil cruzeiros.

Comemorações do Dia da Força Aérea da U.R.S.S.
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Assinalaram um êxito sem precedentes as festas realizadas a Bj de junho no aero-
) porto de Tushino, em Moscou, comemorativas do transcurso do Dia da Força Aérea da

' URBB Delegações de 2S países assistiram entusiasmadas às demonstrações efetuadas
vela moderna aviação soviética. Nas fotos, uma esquadrilha de aparelhos de esporte
pilotados por operários, engenheiros e trabalhadores em geral e o salto de parâ-quedistas

\ amadores de bordo dos gigantescos ávidos U-l*. S

raras
Problemas Estudantis e famm
Mais de 600 universitá-

rios, procedentes de todos os
Értaüos, estarão reunidos no
XIX Congresso Nacional dos
Estudantes, a instalar-se no
dia 24 do corrente, na Uni-
vôrsidade Rural. O conclave
visa o reexame do3 proble-
rr.as educacionais estudantil
e daqueles que dizem reapei-
to ao aperfeiçoamento das
Instituições políticas, pelo res-
peito pleno às liberdades de-
mocráticas. e da emancipação
econômica do Brasil. Porque
os estudantes, que amanhã
terão destacada parcela de
responsabilidade nos dectí-
nos do país, não podem es-
quivar-se ao debate dos pro-
blemas que decidem de nos-
so próprio futuro. O temário
ainda não ectá elaborado,
mas creio que um dos assun-
tos mais discutidos será a
reforma do ensino secun-
dário.

Com estas declarações, o
acadêmico José Luís de An-
drade Gonzaga, secretario
geral da UNE e presidente
da Comissão Organizadora
do Congresso, iniciou a en-
trevista que concedeu à IM-
PRENSA POPULAR sobre o
certame do quilômetro 47.

FACILIDADE DE
TRANSPORTE

E prosseguiu:Um dos problemas mais
sérios com que nos defronta-
mos é o do transporte da.
delegações. E' um problema
de todos os anos, aliás. Nos-
so interesse é que haja par-
tielpação efetiva dos delega-
doj nos trabalhos do Con-
gresso e o menor número
possível de procurações. Por
isso mesmo, estamos interce-
dendo junto ao Ministério da
Aeronáutica, governadores e
reitores para que facilitem
o transporte das delegações
até o Rio. Os reitores das
Universidades do Ceará e Re-
cife já se comprometeram a
atender nossa solicitação.

Outros detalhes de or-
gani/ação — aduziu — estão
sendo objetos Je nossa aten-
cão. Três circulares conten
do Instruções sobre o Con-
gre so foram expedidas às
Unlõss Estaduais e Direto-
rios Acadêmicos, por via
áe"ea.

O entrevistado acrescentou
então que o prof. Pedro
Calmon foi escolhido para
presidente de Honra do- Con-
gresso.
RECREAÇÃO.E CULTURA

A Comissão Organiza-
âora — prossegue a sc&âè-

Declarações do secretário da U.N.E. e
presidente da Comissão Organizadora do

Conclave à IMPRENSA POPULAR
mico José Luiz — está to-
mando providências a fim de
que sejam' proporcionadas
aos congressista, atividades
recreativas e culturais, pa-
ralelamente e sem prejuízo
dos trabalhos específicos do
Congres o, que esperamos
seja dos mais produtivos. E'
nosso pensamento promover
a projeção de um documen-
tário sobre o Congresso de
Belém, a apresentação do
Ballet do Con ervatório Na-
cional de Teatro, passeios e
festas. Cogitamos, ainda, de
organizar visitas de con «Três-
sistas ao prédio da UNE,
onde terão oportunidade de co-
nhecer nova- instalações.

«MOVIMENTO»
— Um ponto alto do Con-

gresso — é ainda o nresi-
dente da Comissão Organi-•zadora quem fala — será,

sem dúvida, a circulação de
«Movimento», órgão oficial

da UNE. A revista dará uma
visão panorâmica das reali-
zações da entidade no exer-
cicio qv.e ora finda, desta-

cando-se a campanha contra
o aumento das passagens dos
bond?s e a Conferência Na-
cional de Imprensa Univcr-
sitária. «Movimento» tam-
bém inserirá noticiário das
Uniõss Estaduais, e se esse
noticiário não ocupa todo o
espaço que lhe havíamos re-'
servado é porque nossos pedi-
dos de matérias não foram
atendidos na proporção de-
sejada
- José Luiz concluiu, afir-
mando que e.pera um Con*
gresso operoso, capaz de con-
tribuir para maior congra-
çamento dos universitários
brasileiros.

são de desobstruir n leito do
rio. Esse trabalho fora soll-
citado pelo Ministério da
Vlaçfto ao general Teixeira
Lott. em vista do risco de
desmoronamento de uma por.-
te por onde trafegam os
trens para São Paulo e Mt
nas, caso ocorresse o cho-
que de uma ilha de aluvião
pantanoso com os pilares da
rcíorida ponte.

Logo após a chegada a Ja*
peri íoram Iniciados os tra»
balhos, sendo conduzidos,
cm uma balsa, um grupo de
20 soldados até a ilha a fim
de proceder às primeiras son
dagsns. Uma outra turma,
porém, que seguiu logo de*
pois, teve a embarcação em
que viajava destruída por
uma tora de madeira sub*
mersa, lançando à água o
material que transportava e
obrigando os soldados a na.
darem rr.mo à ilha. Uma das
praças, entretanto, em lugar
de tomar o rumo da pequena
ilha nadou em direção às
margens do rio. onde está
armado o acampamento, sen-
do tragado pela forte cor»
renteza quando ainda se en«
contrava na metade do per»
curso.

Ontem peia manhã forara
Iniciados os trabalhos de lo*
calização do corpo do solda»
do desannrecido e, para evl»
tar a repetição d? tais acl«
dentes, o comandante da
tropa ordenou o fechamento
das comportas da reprpsa do
Ribeirão das Lnies a fim
de reduzir a evasão
águas.

daa

D0 TFJiPO
(Até às li hs. de hoje)
Tempo — Bom.
Temperatura — Estáveí.
Ventos — Do Nordeste,

frescos moderados.
MAr'"!*; — 24.7
MlhíMa — 17.1
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-je Ai 'ada aquém de 4.000
jr Prossiga, Romero
•jr Nem Magessi confia

Reúne-se o ministério, promete-se uma decisão do pre-
sidente sobre o salário-minimo até amanhã. Os trabalha,
dores estão escudados inclusive no pronunciamento do
ministro Parsifal, que lhes reconhece o direito a uma vida
condigna. Que se lixe Guâin. Este é o século em que o
produtor deixou de ser besta de carga. Tem direito não
apenas à subsistência, a fim de continuar produzindo os
grandes lucros dos patrões. Precisa também de diversão,
de cultura, dos benefícios da vida moderna. Por isso as
4.000 pratas são, no duro, o mínimo, abaixo do qual, nada
feito. Daí começará um proporcional reajustamento para
tôdas as categorias.

sabe Deus como a uma fâo
porca alcagoeíagem...

*i

Afinal, bela vitória, a do
funcionalismo carioca. E' as-
sim que se ganha uma parti*
da. «A Noite», órgão oficio-
so já ontem confessava que
há dinheiro para pagar o
aumento. Agora toda aten*
ção, pessoal. O prefeito esta-
va falando em veto. E' de*
tender o ganho a partir de
janeiro, embora pago pelo
crediário.

pelos dirigentes da Associa-
ção dos Ambulantes contra a
brutalidade (e outras comi-
das) do Rapa A delegacia
Fiscal da PDF chegou assim
ao cúmulo da violência: obri-
gnv os cinco nobres-diabos^

Kíindélo e seu rancho estãoainda sob o impacto da car-ne rebaixada nos mercadi-
nhos. Manobravam paraatender a Duvivier (de ha-vana babado no canto da bo-
ca) e autorizar nova alta do
leite. Mas o carioca está de
apito na boca. Resta queFontes Romero crdene a f-eu
representante na COFAP a
promoção da rebaixa da car-ne no tabelamento geral,desde os frigoríficos. Que
podem alegar os altlstas,
Mindelo e seu rancho?

*
E aqueles mascarados quo

saíram em defesa do delegado
fiscal da Prefeitura! Já é
caradurlsmo contestar as
justes criticas levantadas

E por falar nisso. Os ladrões de automóveis presose processados pelas autoridades militares foram requisi-iodos pslo delegado de roubos e falsificações', Mário Pereirade Lucena. Mas nem o genral Magessi permitiu àaueleseu subordinado o contacto com os acusados, fora ãe'suasvistas. Se Lucena queria falar com os larápios, tinha ãeser no gabinete do chefe... O delegado de roubos com-preendeu e demitiu-se. Mas se nem o general Magessi confiamais nessa sua polícia!
PEDRO VELHO


